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DIA: 1016,6 mIlIbares; T,EMPERAT�A MEDIA: 19,7° cen
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SINTESE
VIDEIRA

Mi!!3' de �U1lS mil tOl'!elad,l�
de calcárec e fer,tilizantêS, fo.,

1ram entregues no ,cQrrente
a110, "pela Cooperativa agro.

pecuária' de Videiraj\ floS pro1'
dutorss ryr1!!s,' para �el:upera:
ção das tenas' do Alto Vale
do Rio do Peixe. Es�e volume,
de ,cqrretivo· e fertilizantes te

"11 seu frétl suhsldladc pelo
f,undo de Estímul6 à, produ.
'tividad'e, intituido pelo gove'r
no esla,dual no valor corre ...

pendente a 32 mil cruzeiros.

CONCóRDIA

,

Face ao surgimento
, surto de paralisia infantil, com
o registro de três casos Ia-

. tais, as autoridades sanitârias ,,'

do Município de .Concóndia, '

determinaram com urgência
-

uma bmpanha de vacinação
contra êste tipo de d'bença.
Crianças de 3 meses à 6 anos

de idade, estão sendo vaci'ria-
das.

' �
�

SÃO FRANCISCO DO SUL

Em seu pronunciamento
quando' da inauguração da ��.
de de �oastecimento de Águá '",'

em São Francisco do Sul, 0"-

'Prefeito daquele rnunierpie,«
Sr. José Cá�margo, reivindiFo�
ao representante do Ministro
da Saúde, que o serviço de

,-abaste'cimento de água, após o

", término de sua, segunda ete

pa, fosse estendido aos _.8al.
- neário de Uba,úba e Ens�a,d'a.

,JOINVILLE

Como acontece

mente, durante êste
a Manchester Catarínense re

cebe�á visitantes d�s mafs "di.
versas regiões do país, pois a

Festa das Flôres"-é conhecida
e aplaudida em todo o Era

síl.

,0 Béln�o" Erasi!eiro de tles

contos, agímda d� Concérdie,
asra d""cle orllem em suas no,

'Ias inslal'açõ8s. Tetalrnente :re.
, I

rncdeledc, o 'pred'jo,
,

oferád�

agori! maior confôrfo aos- fu.rl,
tio'lÍ'ários e aos próprios r.l.iel'••
, ,

�es daquela casa r.reditída.
,

'

LAGES'

De 28 à 30 do corrente, no

Pa1'que de Expo:)ições do "COI'L
ta' Dinheiro", em Lages, 'reaÍiJ
zar-se:á a feira de �nimai5.
Pecuaristas, de diversas re·

'giões do sul do país faf-se-ão

presentes no acontecimento,
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Dirigente·. da
COle .vê ação
doórgi. e� se

Chefes de; Estado d� tÔdas' as par
tes do mundo chegaram ontem a

Paris parai l/reStar a última 1110!1lE---'
I -

,
"

,

nagern áo General Charles De GanI
le. O ofício fúnebre .será :reali�ado

, I
na Catedral de: Notre Darrie e .Esta

.

'
.

• '» '

dístas de, todo o mundo
o ;rev�r,e.nc\a,

1 ão o, grande soldado' -rla Franca
Seus funerais. eÍíÚet�'(lto, SeI �[l' !�u
w,i1des e destituídos ue' qu�lql[er "

POR),PfI", .0, 'General 'l!le� GêllJlle será

sepuItade' '11OJé no pe/lu:ello "éeh'li,
tério de ColonibeY-les-Deux-Eglises,
nó :túml1lo' onde deseRasa sua filhJ

e onde um'.dia repousal:á sua mu
,

da Comissão
,de .Investigações, concedeu ' ontem

entrevista coletiva a imprensa, ia
zendo

\
uma análise da att_!_aç,ã.o da

� Sub-CGI de Santa Catarina' que, en
-

caminhou ao- órgão nacional 47, pro
cessos. O General visitou ontem o

Governador Ivo Silveiru e-, o , Tribu
nal. de Contas -, do Estado, (ú-lÜmiA

',I

lher, conforme vontade :,póstlllrla do
estadista desaparecido, O, padre
Claude Jaughey, pároco da, pequena

,cid@de situada a 15:0'�quilôlTíe1t,o� de

Paris, ministrou-lhe os Ú111111QS sa
cramentos e 'declarou ontem' que ,��)
Gf'1eral 'terá um LLbLlsrBl simples,
-comb o de qualquer outro al'lle{;o 01\

lelllulllor, ,Será Ulll entêrro S3111 qH,gl'
que!' distinções, como o Gener�,l

f'e1l!pre quis", O 'Presidente Ge(,l'-�

•
ges' Pompido'ú rf'vereIlI'íará hoje .em

Coiolllbey-les-D'�ux':É�glises (is restos
mortáis 'do General! -'Charles De

Gaulle,

BlumenauJem conUssão
. .

para o desenvolvimento
(P'ágina 5)
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,

Pesquisas
Rodoviárias

, ,

tem seu órg,áo
,

)

o engenheiro Henrique Rosa Ran·

gel, Diretor do Instituto de Fesqui
sas Rodoviárias, instalou um núcleo
do órgão em Santa Catarina. Para

êle, o 'IPR se reveste' d� uma grau
,ele imporí.ância, pois se trata de uma

instituição destinada a coordenar,
planejar e incentivar a pesquisa 1'0,

cl,oviária. O Instituto de Pesquisas é i'

subordinado' ao Conselho ijacional
de Pe;:;quisas e foi fundado em ,1957,

(Página, 5).
_,.
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;j' Tribunal scmbargador Norberto de Miranda
fiIlllOU na' tarde de hoje que a pro, Ramos, dar' entrevista 'à 'impre1l5a
paganda eleitoral gratuita 110 radio amanhã para explicar as dúvidas
e na tclevisào será encerrada às �4 ,r que amd� persistem sôbr'� as elei-
horas de hoje. Esclareceu que a de- , 1 coes: Nesta Capital o Diretório Mú
cisão .fOI tomada em sessão do TSE" nicipal da Arena encerrará oficiaí.
!,(�Hllzada,' no diã 3,' quando apreciou mente sua campanha hoje à noite,"

./

consulta dó TRE pernambucano. O reaíizando um jantar, que contará'
.--'l'riblmal já tomou' todas as provi, �0111 a presença dos líderes pa-rtÚlil-
dências com vistas ao pleito de do, rios, Estão previstos pronunciarrieu-
mingo, devendo seu Presidente, De tos' dos dirigentes arenistas,

)

\

Só O·Orêmio·
oanl,ou'·na··.··."
Jaça de I Prata

Regional Eleitoral con-

, ,

Prata.
, -"-'-:---..,--------��,-----,..-'----

,/ Arena e MDB co�flánte,s' na vi'iória \ .

TalHo os dirigentes da Arena co

mo -os . do MDH de Santa Catarina

demonstram confiança nos resulta
dos do pleito de elo�ingo,' O Sel1:l
dor Renato Ramos 'ela Silva informou

que os 'candiiflatos da' Arena ao' Se,
nado deixaram ele Visitar" apenas
três municipiog do vEstado. Dis�e
que a falta ele entusiasmo dos elei
tores em relação à campanha é ape'.
nas aparente, pois êles acompanham

-

.
I' ,

OS< cnnrlidatos ,dlàrianie11te pelo fá,
ci io c

\

tclevisào, Pl:ovboapdo,\ uW �n-'
tusíasmo

'
- cada, vez' mais cresceüte. ';,

Por seu' turno,' fonte tio .Diretório
"

e ,Ivaí
.

,será
julgado hoje,

(Página 6)

. ,

"

J

Chava's intermitentes, , ,

, --As'- ,p�'evisões meteonllógicas i,Íld�,
cam ollti'o 'hlYl-de-se'mana chuvoso e

, o
'

gQp,rda-chuva está predestinado a

, ,substituir e guarda-sol que, aind'l
niio teve 'op,ortul)idade de abrigai' os

vliranistas 'nUils 'aroilos, As C.llllV<.,
intermitentes ,pÇlrecem teé' prlJ.ff'

r,�ncia pelo domin,go, élite há mUI-,
tas semanas tem SIdo tnste e cin-'

f zento.
.. �---;----_.--:- --- .�-

, 1

não cessarão tão 'cêda
,

.

3· rartido já·
tem seu, nome
e 'sairá: logo

,

alto� Comando
. , do lxerc'ito
teuRe�se a 18

Estudante
abandona o
terrorisa,o

peverá chamar,sê 'Paltido Repu·
bllcano Libe,ral' a terceira. agremia,
ção polítj.ca cuja criação está 'ell1

cogitações e que deverá ser lança·
da em manifesto apó; O dia 15 de

novembro com a assinatura de <ll,

gU11S políticos, entre os quais o ex;'
yice-PresideJ;lte da República Pedro

Aleixo. Segundo revelações ontem

divulgadas, o 39 Parti(!� entraria em

forma objetiva d,e formação j� na'

l1r.hinw :wo em qua�e todos ,?S Es·

lact ...-, brRSikirolJ.

6 Departamento éle Polícia 'Fed'e
ral' em Bl'asíÜa anuncioú que "o eS,

tudante secu-ndarista F·e.rmmdo Pon

te' de Souia abandonou qs grup(')s
subversivos do Ceará e redigiu um

, .

'O 'lAlto Comando do Exércit0 vol·

tará., a reunir-se no prÓX1l11(,) dia "

lB,
quando tratárá €le assuntos' relaf·
.vos :à 'segurança 'nacional é à) pro
moção

"

no quaâl'o 'de' oficiais-g�Í1I,ª' ':'
rais, A .convocaç'ão imediata do_ Con ,

selho 'foi [('ih, pelo General Or
lando Geli>el, logo após clrregar iH)

RÍo proçed(mt� dé Brasília, onde des

'pacholJ 'com o Presidente da Rep�l-
blica. A reúnião do Alto CO)l�al1Ãu
do Exército será réaliza�a na Gu"

nabara.

manifesto para a j Llventude, den�lr:,
ciando o -processu de aliciamento dos

,
,

jovens par,a illte�rarern o::;,movimen-,
tos terro)'istas con11'(l o govêrno". O
. -

\

Jovem ao> ser preso provocou auto

lesões e tentou b sucídio, segundo
a nota do, DPF.
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o seu

programa
CIN�MA

15 - �5}lA5 - 21h45rri.
\Alàn Arais

POR QUE TEM QUE SER

ASSIM?'
I Censura � 8 aaos

/

17 - 19,45 c..... 21h45m

Reger M:alilJ�n _:_ 'Uani�la :eia,nç)JIi
Q COJj)IGQ �: 'H'W<E

Cerisura 18 anos
../

CORAL.

15 - 20h.,
Russ TamblYll Lljlna 1\lf1jl.er
- flore Lalilge

A CALDEIRA no DIABO.
Censura 18 anos

14 - 20h.

Programa Duplo
O TESOURO NA NEVE O

VAL�TE DE i9.URO
Censu�a �8 amos

17 20h.,
Da'li,d Niven - f-9Y� DU;1\a'way,

O EX.l'�AORWNARIO'
MARINHEIRO·
Censura '10 anos'

1 � - 20ln..
Vincent Price -' .Bar�l'a Steele

A MANSÃO DO TE�ROR _

Censura 1.8 anos

.

. ."'.

r'

2011.

P',,"Ulr,nR DUJillo
PÜi�. M�LIclÃO DE D.OLA�ES

NÃO CB;ORE" �U. AMO:R
Cens\1ra \8 anos

20h.
Pete: Gr<;lves JaJaíl.es D:;t�y
O EX��Cno.. DE 5 �O�Ü�NS

Censura 14 anos

, "

TV COLIGADt\S CANAL 3
. �'

161100 - Clube da Cdança
16líl15m - As AVt?n.t-ma<> dl?l JR:in
Tiu Tiri - Filme
16b45rri - Os Três Patt:tas
F iln;le
171100 -'Horário'Político
17h15m - Mulheres em Vanguar
qa
1 Sh] 5m Santa Cq�arina 2 Mi-
mitos-

1 :?h2.0LIl, -,- TV t:<ilu.cativa
19hOO - Santa Catari1).a. 2 Mi-
DutOS

19h05m, - A PI'ÓÚf:l1!fI
-,-- Novela

19.h.3.of Tdt,}. �SpOJitil'
19M<íl,m - Tele ,�ornal HeriJag
2dlí'05m' - Irmãos Coragem -

Atração

I'Jovela.

20.1;l305m
mitos
20Jit_40m
sical
2Jh5'úm ReporteI' Garcia
22h05m Horário Polítiço,
221,1201'1í}, �ssün N'l, r�n'!. Co.-
T)1o No' Cél� ,�: No'veLa

- •

22·hl5-.om -- Sa,nt� CqJ,!l!iÇl� 2 Mi.,
nutos

22h55m
� Filme.

O Rei dos Ladrões

-.',

1-, '

"

- -=:::-. '::::-_":::..-'::-C".-
• :N'��C-"
_,,, o i

.J

.Zury ,Mack3do
\ "t \.'. \ .�, �;.

" I.,
,

.
'

'\_

.\. \,'

'Ontem, 'no Pald'cip AgrOnÔl�ica O

Gpvernador Ivo SHyeir'a corn' mil '

,i,an.tár,: hom.e1.�$��'9.ti· o 'Yii:�e:�resi- '

'

dte!:Jte da C()jl(l;J,tssdli/': (\�.J1:;l1 '�6; �i:lve.;;· '

tigaç0li's, S!i'líl);J.0 � Gelw.ral Oscar

�uj,z di:'! Silva.

As cerimónias .serão 'realizadas
. capital Paulista. ,

matriz ,da organização, quê reste

jr; ";i', cinC!l1enteni:Írio,-, que é na (�i,'

dade de J,OLl1V.i�le. Aqui, a mais, �W
i_:', !'l1'tilsi1.e.i;lia, fat'á visitas oficiais.

.

sendo a ];l/rÜíJ;],etnJ ao (rovernador
e S,el'l1�o.];a Ivo ?i1,veira.

'.

,pai
. 'I'!o,

.

A lJ,)olibitia e el.:g;AiD,te senhora te: 1

'reza 00rliies fiJJll,e. til1,lí�ge a Sessão II
bOL�&il��\.lj<i! 0\e- A Nli0,��e.1la.r, _lif'ttem Jllils-li
tejou aniversário.

.11.

" I·
) •

./1 .. "

.11.

V:rinha 'jCardOso e o Médico
SaV?� ÂpGl,'i.tGll0., jáJ co,Jihli'li'rnf;ira 111

qlle seu casamento, 11;1es11'10" dia 19
do próximo mês,', A recepcão aos

convidados será: no Clube Nautíco

Veleiros d� Ilha.
'

'

GVJERIA D� .KkfE";
,,"Atlíi.da eslilii.- s.5!Jri;I,l,\ntL "d;e.V:1i'ií. ser

• .j'lifâ'w,g:ull'ada: à � FlÍ� ,;rr�.j,�nOt �9r�', a'
,g�Lelj'ia �e'" à','te I

que \riilceb,e .
cu; no

In;e/Nossa Senhora do J1)(i>.stlúro/. É

.li�.aliwli1ção ,de um: grhlpô, de. es.GJ;�to-. /

'rl?�., 2 lil<rtis.t�� pHí.stkoS de : nossa
. �i�a:d:e, q,ue são: . qs:wa� Ji'is�atl.i; So�
, ��,!tl,;ge" �,Qpeli Mia.r�i.!n,\;,:· �edl\J�0, ;de, ;

,Ti!;\1ir,til,: J�li\hl,lja CÓlil·ê�· e . Gilb,erto \,

IIC,eli�\l.CI;J,. :;� , '/r ,.', .vr ••
. ,'(. \) , ". ,I

.Ir': :,'.'

·/1.
I'

Ji4u'cia Gualberto e Miltml1,O- :
Brüggmjinn, com um grU1YO, ;de !
amigos anteontem roram 'vistos �

jantando no rsstaurante do Santa
'

catarína Country Club..11 .

, .flag, a boate do momento "no . 1/. o-i

RlO.. de pro,].J.riedafle do pianista '

�ui? Car,los. V�nha, está' em enten-
"

"'. \ '!',
-'" C0m 'o Jov,em sen.h0r WaLter i

dimentos com a nossa' que'rid.a Souza, as dnformaç5es' sôbJ;e-.);.u- i

Netele Mariarrosa para 'que ela se- risffi0 Bradesco, que poderá pa-I']'a. (\) s-h9w,
' ,

,

\ tro,dmat. sua vi.agem ao velho �illA- !

,
•••,' T' "

'

do., (). cCilrihecido moço de Imp�n-;

',.

_"

"" ,', :,:i .I/', ",.: ,.; '. :',

l'
'u'e B,a.�esdo' aten::le no 10 anG!.a:r 'i

...
" , '

'.
dO· p�·édiio. grupo lPoavista de· 'Se

,�� �m·�.!{' NOMJ3l"'S,: s-k,RA ;,. Ó " ,.'gulios, a Praça -P.ereira oií,vej.d.
" l\u:.sJj'nt:

'

Cl;)tt�4:()NIiA' NO' BA:I�" ';

.

, I
.

"

�Eo �k��6 ..i: ,I'·· \:.",!,./. ".' ,II. ': .

',I'
," c'

'J .,..•.. j �',. ....",' 1.;'
Jt{<qs ({ônJíirL1\1o� ,á D_ii;��ét()J;ia. do 'I

Cl�be '}Q0ze' d.e A'g;Õ&t�; que 'está: �m:
e'rl,trendir.n;elilu0s ,': :COJn, os ar.tistas: !

Fli':;mci?�(j:�" Cl-.l.O�o:" Quico, Nel;Õn': "

. �oH:;ii P.au�q Goulalit além de, P.e
:. ,cH,irl,h0 ,Ç.l�i'r.l.aga, paliá mestF� , de

.

.

,C-(�?li!li-;l,6Jtlj,a., !il.O '�ª,�1E)' l3xan.�o. Pe

d!'inh,ó, corrio já divulgamos, em
. t,arca p�ra Nova'York dia.lo mas,

poder� voltaI;' �J;Í;tes �o- d�a '19.
'

. .

"A. semana est:;í, s'eri�nlente poHti- '

.ca; q,om,ing0, será (') di,a. Todo� 0s'i
can,díG1atos estão em atividades,
J11aS segltl1l.0:0 pos consta, o homem

'

:,
de 'Vanguarda Adolfo Zigell�, está:
.firme meslno.

-
,

.I/..,.,._\

,

..:,:' .

1\rll��: nR.i\§I,� .Vl�;Ã '>Á 'N��À
C�.1),�·tlf;

'.
,

'I'� ""'<'�;;':
'Fii3'1{Cj ; Fial:hri, ,} f�mr)�0R! 'Mlss'

Brasii'� '1Ó, . rAt?J.�s�nt�n'd�'�
.'

HeI�ni
Rúbís;t�tn, '<co.m: Sl.l� bele?i�', e cl��- A J?·ra. Njo�,ma M0iritz 'Pereilia,
�fli

.' ve!p",tl'a0e{'�,�1,lí;';il?:ríU'J;htlos' � anteont�m estêve' na 'eas.à de mo-
.

rn:Qg�'r�a Farri1á,ç��" CâtiJ,í-il\e�se �'pe':
da do costurefró 'L'el).zi; faz.�ndo en-. '

10",., !j,O, aJí);.o,$ ,q� sl\a, !\1n.iii.a;c�o,. l}.!1ji:';s .

comenda de seu v�sticj'o d'e '!íloiva
'

Bd'"ü Y.l,wr6iaili�cé,-)i
.

dei' ..

�'
"

",' ",p�_r:;l< se�l, G;as"�ll1e�to. qúe: esbí ma�:

n9�;" . ;�d'" �,;i�;: .r,Y�:"� .•... ,

,adO ir',�<l'�,� di,�.�,:,,�m:, ,
t'"

';.1.." "'� :, ..; '�. :.': .;' :'.,. •
� .'

I.'

co.� a boa m�ísica de Paulinj,10 ;
e Helno, €!iltav.a muito a.LJünatil.o ·t'2F- t

Ga·feüa o, b,aF ,do. Oscar P.alaee i
Hotel. ,

.II.

.

,

:.� , ,
,

�- "

.' ''-

"::'

.',

;

l'

Música rOButar'
AUGUSTO BUECHLER

Pierre Bnrouh e o Brasil.

Muitos de vocês sabem que Pierre Barouh - o atar ,e compositor de

"Um, I{ome1'D E Uma Mulher" - é um apaixonado pelo Brasil. p'elo Rio, prin

cirJa�meliJte. Poucos connecem, entretanto, um artigo que êle escreve com

6'_Xc;v\,j'sivi,dn,dH pa"a a revista l\IIanehete. ,,, do qu..al eu V0.Ü tsanserever os tr�
li'nMB. �1ila1s �;�gntüc:ltivos. G) alitigo foi punlícado em 11.5.68 e é uma beleza

Gie seJi lli.t1!o.
,.

_ (llíl,tleom, como tódas as noites ,esti.ve sentado' na última' ma do Tea-

· tro Opínráo, ouvindo a música de Baderi Powell. 'Não consigo me des]\igár

do som do seu violão. E, quando acaaa o espetáculo, prosseguhnbs [untos,

a caminho da noite. Nas, ruas, nos bares, . nas. casas, falamo,i, do nosso

Inundo. Um umverso de to tas, palavras, sentímeasos, conquistas e der-'

rotas. I
-,

401,ti!1nc1ô começa amanhecer, deixamos de lado 0, vh;}lão '8· seg1.Ümos pe-

, la 'beira da praia. Ipanema. Leblon. NlJ,tíIlI t�xi' cansado su,lí>�r.ó,Q,s, ,a, �act.l(lira

da Avenida Nierneyer e entramos na casa Ilie 'Elis, Rei�líl$..· Sol fOJ(te. o,cea

no tranquilo. IITpossív,el dormir. Corro .p:il>lla o �(;.li'li�Ç0,_ aC0,mpan);l,aq.O dos

CaChOrL'0S e vejo o dia se abrir, no cante ,in�\S,"li,Q!iiit6; da. TEl:ÚP.J.�p�,c_ia ho

mem sonha com um paraíso e o' meu é ês�e;" chtl?,io de. calor,' de @CJ;eia fi

na, ( .. .) Tenho vontade de' tícar ,no Brasil sem cjJn�:&1i a;s: bQlias" 0S lJMnlJ;tos.

Já peJ1ài a conta das vêzes que d:ixEi"� às. pressli,s me1W a;parta,111,eJ1l,to em

iSai,nt-Get:rnail1, e tomei um avião em Waris, C0;tl;1, Gl!es,��Jíl.o a0, Ji1,i0,. li'Qn·�m via

g8FJS e rhais viagens, negócios acUados, a11JÔJ;8S ilnteFro111p�dos, paJia che,
-

fiár aQ mesmo -lugar, um dia descoberto por mim, pOJ!' acasGl)

"

-------------

_ A fchcidáds é uma coisa tão dispeli'sa" que Jil,ão, podelílílos tê-l:;l. �nte·

'gmlJíl1.6nte a um só tempo. Para mim (�. r: música, de BadeJo1, a pop.si� de V�:
nteius, os pescad0,res d.e Itaipu, o vôo, dos. p,assarinhos, o a,mor de Anouk

i;l amizade de Lelouel)., a neve �e Deauvill;. (... ) \
..

P'Fej1j.ro usar dispmúbi:lidaçl:e, em vez d_e U.l;l,�rdade. Jf; Ipa�S COJ).creta,. O

; hôn:tem ô:islPonível corre todos os riseos" até. meSl);](i) o Ü2 'sel' prisioneiro

',<fuesta, ']_iJFópFia disponibilidade, como eu "ou, pris�(0J;1(iliJiO, ela vO,Jilt(;lde, de vir

· ao Brasil. Parece que aqui exü.to mai$ que nos Olüro;s países. li: l(ode c11e-

· gar o dta em quo e.ú só con!'t8guitei viv.er se morar a,qui. Não geL q.mmdo
nel1,l como me apaixonei pelo Brasil. \Pui sedji.l,7,ido, antes !11esrI)O de éO!ilhe
eê.lo, por sua música e isto aconteceu no lJ,10n;lento em 'qi.w ouvi' JJão em

• . 'bertn.. Era uma música tão simples, tão sóbria, qhl.e me tocou p rofulílda-

mente. (..:)
-------------

A pessoa que maiEi influiu am minlila v�da :;l.rtí-st�c'a e até meSmO pessoal

foi Raden Powell. Para mim, Baden ir um" gênio. Se Deus tocas�e vir,'llao

nã0 seria melhor elo que, ê1e. Vagamos jU1;ltos pelos cantos do Rio e, d�

pois, 110S encontramos em Paris, onde Baden viveü u,m .,:;;11.0. Foi uma épo"

ca de ourq na 'minha vida de eompos1tor. Com êle fiz a sequência musical

de Um Homem e Uma Mulher.
____._________ '....,

A disponibilidade de cenáriGls que 'existe no Brasil corresponde- ao meu

pFóp.J?io estadg_.. de espíFito. SUJ1preendente, ocasio.nal.
Mas o que realmeNte amo no Brasil é tudo o que me falta descob,rir.

'Eu não quem dieseol1Jr.iF tudo uma vez. Quero áchar naturalmente. Já fui

vávias vê�es cOxJ.Vtdado a ir à Bahia O,U a assistir ao, CarnavaL Sempre Te

'('usei. Detestp as C01S(l.S provo�adas. Quero chegar: à Bahia e passar um

mês, eonh,ecer a cidade p:;Ihr10 a palroo.
(

Um d1�� eu àssistirEJi ao C�,rnaval, depois_ de passar uma longa templ()ra·
.

CiIa aqu,i. Não s�rá uma 1tu,1fla, liesta especial, mas sim _ocasional. Sou um ho

Jí1:,em sem planos para o flltturo. Mas se eu tivesse' de decidir gostaria de

\'�ver no Bxasil. Talvez um dia quem sabe? ...

- ;

,

-------------

Depois de "Um Homem e Uma Mulher fiz quatro mUSlCas para o fi�me

_(l': Léloueh, "Viver Por Viver e, ainda, as músicas de outro, do rlfuesmo cA
�y'asta, sôbre os Jogos 01ímpi�os de Inverno .. ( ... )

Qu.anto ao resto, espelio que chegue a noite para ouvir de' nôvo o vio·

lão de Baden e cantar com éle ate a hora de ir embora. Mas adeus ao- Rio

isso. EU· nunca dili'ei.
I

)..,

H'o r ó,s c op o
OMAR CAHDOSQ

-

----------------.----------�--------

QUINTA-FEIRA - 12/NOV/19.70
�i;üE;i __ 21/111.. r - :':O/clb.r -- Tudo começará a melhora,r bastante para' você,

de Ades, a panír desta semana. A UlP1i.:idaàe zoliÍ:Hical de ivteF€'I7u'io e Ne

tuno, am1Jos no COll,l�ÇO de Saf;itàrio, e5�ará favofecendo 1meIlsamente o

.seu signo. ./

TOUR.�, -- 21/a,mr ,-- 20/mai - Um nôvo horizo11te haverá de sut§ÍJ' para. você,

logo q.ue você estiver livre do tl'âllsito de. SaturNO, e da ü}ilosiçã0, solt?.Ji e de

JÚIJiter. For enquanto, mantenllil suas esperanças. Algo de bom pode:·á
a onl<t«el'.

-' \'

G�M.r;:OS - 21/mal - �O/iu(l - Espere me.lliloria elin suas relaçõ6-s p.-osso \s.

Jjlorque através dos co�tatos' que fizer, conseguirá plitilgressos li! terá opor-

,tu�#s v;;n::i?e�. �áO��e!�e pa�a o fi�� ct,a S��lal1a, OAU�,;�ude�'/az�r nesta

Jl,�unta·fel�. l( -" ',' 't?,· r-: ;.,;.. ," '. ;';" "�fi.,.•
' .' :{,,;' ':.' -\". ;:;.;, ' ,

CÁNceg - 21'1 il.Í'n�':::' il/iJ'l - Hã premúrFcioScté' Boviii';;-d'e�(�rni,ta vt(lr�a.:.!
tim,ental. Se ainda não se 'ca�'Ou, ou meSInQ lR nã.o vive mais com o CÔl1ju�i'��
Rlgllém poderá surgir em sua vida hoje, pa,l/a tOa'1ílá·la a}eg.re € JiE'liz. 'Fenha

fé em si.
.-

,

LEAO_---; 23/jul - 22/agô - Vo.cê' deveJjá' 1j.�1l:3r-S€! 0'0 cOJmwromissos 'ol�e�'oS,l)s'
e p01Jl.CO promissores, no rilbmento. S�ja mcnQS t1'ansigen,lle e1'11 q,1Jlesfiõl?s de .

dinheiro, e a sua, vi.da. se topnará lmüs prQiV01t<.lSa.. Tcd a epba,j�oraçã.o dei...
aB1.igos.

V'RGj:M -;- 23/agô
- 22/set -- Porlerá p<>r(]er umi1 chance de ganhar çl1nheirã.

se não dedicar tôda sua atenção ao que 'po5�a acontecer l1f'sta quinta·'ej1.'1
Mantenha·se alerta. Se é comeFciante. terá boas p,rop_os.tas 'de p(essoas de

Capricórnio.
1F�6�A - 2.3/se,t -=- 2'2/out

- Importantes requisitos pJjoEj.ssioLl.a,i.� 1",oder50 S('f

prleenchidos nestil quinta-feira, particularmente com relação a promoçf,�s e

dinheiro. Favorabilidadf's para os cOJjltatos com pessoas' de Aquário.
'

ESCORPIÃO - 23/0lJt - 21/nov -- Permita qlle a sua vida mude para me']ho�'

n�'o para pior. Uma séria oposição po(!erá ser superada elJ1 sua vida, riest�
quinta-feira, quer no setor de atividades B�\ coro, L'elaç�o, a. d�J;l1J.eiro, Prt'-

nú'n(jÍo de êxito.
.

SA(HTA.RI,O - 2'2/r,10V - �21/dez .:_ Cuidado c01:11.<08 hnf;lrevü;;tos, espeda.1Q;l.ente
-

(l(:l� as t�lSas amizades e inÍllilig,os OCliÚOR. C1;lm ateJjJ�ã.o li' otii,IlilJ\�,1íll,(,)', fali� rl'Psh

<l1wn,�,a:f,E'I,ra um dia feliz em sua vida .. Façlkse aCQlIIi1FlaR]iJaJ1 ·Fle1a. pl,evtHl,c10.
CZ,AI?,�II�oRN-I{? - 22/de� - 20/ian -- Tudo que d'isser respeito aos interêsses

pfss�qis deverá rereber espedaI ntençiin d,p �1,1i,l. l:a,lite. No.'> Q'i'1;r,l,"i6, SP"ilj)r�<;.

a, fa�p jil):omete s'er relativamente favo;rá\;cL C(,})1tr\QJ#j Dela 'Sl,lçess.o d:1!t hll-
rna,líl,tdade. ,'.,

, 'f
1,\�144.�:'\0.1 - 21:/i,a.n - l'9/i'e.v ..L Evite cdar emb:;!,raços· à pesso:;! �mà,-l,ª' po;

, ., ,

" .. ,'-'_ , iS

s�l7la vore mesm� a tmica peSSBa- prejudica,d.a. Q�Hlt1tr,)," ao tra.l9a.lho, as,i.ti,�Luên,.
�Jas tendem a Ir melhorando posHiV;:II1í!,er,l,te. Plle.n.tllíllCios 61,e, J:wtic.tas. dil

ll1terêsse. .

Ii'"e�",�� - 20/fe;v - 20/mar - In(1írios de p�ena real'ização, nas a.tiv�dl,ldes" nos

contllt�s hLlma�os, .na vida íntima e no _J��a\no. S,eHti.I'l�.e·nta�. Q.WHI,l Jil�sceu
em PJ' fIXes, te1'a maIOres possibilidades agora, sob. todos os a,sp&Ct0S. Sucesso

gua.
.'

1 Quem deseia
:

'

BONS

'I,' d:eve primeiramente habilitar-se melhor.

Datilografia, leciona-se na ESCOLA R;IilM;INGTON DO ESTREl'lí@

\ il �lHl n.'l1. Gaspar Dutra. 275, - 19 anciar -: Em frente ao 149 B. C. -

I �ém matrícula. com material e assistência individual a cada aluno, por

I lnstrutora competente e amiga.
"

l· L_
,"'!?!7"=:::::::::.:__:m:r��==;:!

. ----'-------
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MilNTEPIO COOPERATIViSTA DO BRASIL ATINGE
� ,

,

A CASA DOS 70 SINISTROS PAGOS NO ES'rADO in:
,

-jSAN'rA CATARlNA
,

\ A'
'ii'

Em ,junho do corrente �no o Montepio CçQpe'ralivisl\1 do' Br,�sil 'j"�, ,'�'�yi6
pa,,!o a .soma de Cr$ 140.000,0,0 e\'tl 'pecúii')s ,�'benéi"\'3dos de 'iI,SS::>C;$I\�W;:, �i�$.
Com um quadro social distribuí,do por todo ter�i:'ório ,)1a.c;io,naJ, o, �O,N,ff'
eOOPER vem se firmando .cemo ume dás pdncirais e mais i!1)Po,rt.a,I'!)�s .,,6;i,
dadas Flvac!iú de r:-r��vit!ênda so:ial do Pais, Yl!ér.bel1d?'p "'l:pi� ',ró! �'���;;�:("��
I �

-_. , y
" '", <

grarde mi1S<;,3 d�, r:úblir.-o, além da, j;'s':rir.:�() de importao'tes ,�f'ga.f.).i��",Cil;,,$,�, 'W
-I•• IC?r��t�n r.ole:ivll, em 'todos os Estados da Fei:leraçpo:':l':Ia 10tq ,v�m,,º� ...,., ��,ti�(�

P�dr� 'pr:andi No'Zared, no. rnoman+o' que em sua r,'!'s�4,*fi,I:J)l, � r,o' ,,�tV�\:3'r. �.!
�assi"iwa c' n"�f)o,"i''l1e�t,o de c-s 1,0.0.00,00 qui t�ve direit9 pel.ó:,f�:leti�",�'f�,':.�;
'seu es"'cso H,�rd!i(l i'l.ogared, ex-asspe lado 'do 'MQ"1terio 'Co�per�;!.i.li'ist�',<$I,�':' �r��p,
A Sua' direita' vemos o. Sr., Antônio Gera,ldo, Henr"iqú:es, e a sua gs.,per!f,i:fq.:',it'�.��
PcberJO: de Soure, respe�nvamet1te .Superinten.t:l",..,te e :r,or.retor.'·clt;l, ,�nJ��óó�fr,

,. ",
. < ,', �

,

'., : ;

_,

. �,
,,'

".�''::' ;;_":,' �: �::·.(h,t�\::f;

Miriam ChiaverlnI êlt8,1:,
expondo xilourav:orDí?)

f I , �'.
...

:

.)
',.

Foi' aberta ontem, no Museu de amplo efeito comunic,aJivo' ,da .ohra,

Arte de Santa Catarina, ,a mostra M!'R,AM CHiA\tE,l�J�H ,:,'
.'

Dominó, 'constítuida de 'urab:tlhos "

É l1atural' de ,São p"n�lo�' onde)êz
em xd�grávura da artista' Mióam �o curso, inic,ial d'e (d:�se.lJl�� '!,i�l:�: �i)
Chiaverini. Museu de' Arte, .cO,ntlTIu:mc;lo', eom

í, cur�o li�\'r,e de- gravliJrà':>� .� "Esc,�(,,/(J .

NêS�� trabalho, lVIiriqm Ch�averir:i l.eLs Artes ,da" ,ljniyersi€lád�"" da

procurou a sOlUção nUlI1a olJra ae 1:8: iA
" ,', , ,"':,', ,,: "�\;,:'"

sentido lúcido, que fôsse t.a1l1b'é;:n Já parficij'lou de �lgjlJ1S',: do�: JTl'lis
aleatól iah ou seja "aberta" e .e�n

'

irnpOl:tantes" salDês . ('1'0.' il:üm,dQ,:' \:}es-
movimento, permitindo;a participa- tacando:se ã�:t>ieJ�'ais" .cl!J 'S�,P.l�t'il(1,
ção ativa do espectador,

'-

Royal College _ of .Ar,l;'"ae �,:ç_oi�'r'��,
"Dominó" é composto de uma sP-- / Biell�l de Ljun1jàna:: iJ':r ,:Ii.(iô<c;l�A;�[i.

rie de 28 folhas de 40x80 cm" cOm S�ottish' "National 'G�lI�l'Y:_"lIª �',êsGó-
duas comp.osições cada,' de desenhos eia, além di, e-XP�SiÇ0'�.'l' 'ei'I5Jeh�fi: n'l

.

de geometria' lirica fll�dulados, por Alemanha, ,Áu·síria,. PÓlônkà;,",' ..}ustra-
J,I" vêzes, com adições letrist�s, repro 'Íia, Holanda e A�érica;qo iNp�ie:>'

duzidos, pelo proces�o de serigrilfia '�eve algumas d�
.

s��S:.'.?�i���.�:;'ís
e aplica,dos sôbre dtlratex enverniza.. pbl'as adquiridas pelo 'MUSf,!!;I:.d1'! ::A.iflfl,

,dos, tomando o lugar' das 'pedras do de ,Nova York� e' P.eJa ',Li�f.a�i�, :19
antigo jô"go de sociedade�

-"

Congresso, "de w:a$NÍ1g,t'9� "; :::: ;

A composição .este.nde-se .cóntin- A promocão "da -rnosÚà (ll'(,. M,ii'ial,11

contingencialmente pela parede. As, ChiaVerinj ',"e�, .'flori�I).�'Po\l$/-" t(\�
cÔres primárias utilizadas (vermelh;) , Departamentp. de ,Cult!1ra�,dâ" ',sép,r,f.-
e azul), além do branco e do prêt.o taria, de. 'Edul'.açãó � C"ul!��� 'i�..df)
contribuem, na sua articulação!, ao _ .

Museu �e' Arte t'je. Sa!7(ta'\Ú�únii�ª,

Desenv�lv-imenlo iá�fll,r
.

Eoníissão em DiumenIR
�, (M.�;

Estiveram reunidos na manhã de

ontem, 'rio gabinete ,do Pref�ito Ev�

lásio Vieira, os membros que com

põem 'a Comissão Municipal de De"

senvolvihl€nto Econô;nico, quando
f{)ram empossados oficialmente, sen

do escolhido para presidente da Co

missão o sr. Hermes Buchele, repre

sentante do poder executivo.

*, Falando nà oportunidade, 'o Pre

feito Evelásio Vieira frisou a n'�

cessida'de de regulamentação da lei

que Cí''ia incentiv.os econômicos e

fisc�is 'para a instalação de novas

indústrivs ou ampliação das já exi,-

tentes.-I,
' ,

\
São"'os seguintes os membros dda

Comissã'o Municipal de Desenvólvi-
mento :, Econômico: Presidente, sr.'

Hermes' Buchele, do Exec'utivo Mu

nicipal; sr, Armando Liberato, da

Cnmara Muniüipal; sr, Fri�'d'el
Schienâl'er, da Associação' Comer

cial e "lndl1strial de Blumenau; sr.

Rivadávia Wollstein, d"il Fundação
Universidade' Regional de Blumenall;

Ivo dos

mico.
.

.

, CRUZ E SOUZA
lÁ Prefeitura MuniÇ\Í�al de Bla-

.

menau, em conjunto com o Departa
mento de Cultura da SEC vai'" lan-

7

\ cal', ainda êste mês. o Conc\1rs<;) Li-

tevário Cruz e Souza, que será divi

'\:' bliâ� em quatro setores: geral, uni

vel'sitário, 29 Ciclo e 1 \l ciclo.

O ,Concurso será lançado em co-

'memoração ao lQ9\l aniversário ':le

nascimento do grande poeta catari

nense João da Cnlz e Souza e, den

tro 'dos próximos dias será, 'distri
buído o regulamento, através -(las

coordenadorias da Educação, para

todo o Estado.

Feira de reprodutores:
é,de interêsse públiça

,
,.' A �

,
" �

Atra'';és
.

de decreto assinadQ pelo
Governador Ivo Silveira, foi. consi
derada como evento de 'interêsse pú
bliço para o desenvolvimento da pe
cuária patarinense, a 6� Feira de Re

produtores Selecionados, a realizar

se de �8 a 30 do córrente, na Cida

de de Lages.

decisivo na promoção dos' Criador�s'
, de Santa Catarina.

'. "

o senhor Ivó Silveira aprQ,vou,
ainda, têrmo de convênio' entre l'l

, "

Secretaria da Agricultma e a Confie.
\

'

,

' ,

rativa Agropecuária de Jacinto M'i

chado', objetivando a adminjstr.aç�o
do Càh1po da' Semente, daqtlêle mu
nicípio sulino.,º ,,�fe dI) ,Executivo estadua'l

cOJ1sí:crêrou o '.:É''daril'�, ramo fator'

" I

IRE instala
às, .mesas
QPU,Qdoras

Drena en�e'rra hoje sua
campanha com um jantar

o jantar de hoje, da A�,.e;.,L\.. SO,'cl

L ,--_.:-, J...d cn .O FOi' U.da e.uissora .. te

radio e, ÀlosLrionne:1Lt:, ser., reau

I.ê-lct.t uiua iYlL;L: redonda 1105 e.s:ÚM
JJO� di] T; CUltura, Canal fi,

" I

COf!! um jantar de confraterniza
ção a ser realizado hoje, às 20 ho

ras, no kestaurants Guaciara (ex
l' _!��o), lia L8L1e1.,0, o Dltecóno lviU"

nlI...1:.iat da .A.t"E.N ...·l. vai encerrar a

campanna de 1ft/O,

Ao jantar estacao ',resentes o Go

VCl'J1" dor Ivo S1.vei.:I, o tUWl'C Go·

veruador Co'nrnbo Salles, Vice-Go

vernacor 'Jorge, 1;0. »hausen, 5(',

Aderbaí Ramos da Silva, candidatos

a'o 'Senado,' à Câmara Federal e :\

AssH�hl�ia Le:,;ishLiv(1, além ele' y�-,

veadores e irít,�gruntes do partido,

As listas de adesão estão à �s 'o
siç:-.o de todos quantos qUe[r;:PTI par
J1C!):Ü do j JDW1' e podem 5°]' cu'

eontracas duo ante todo o dLí do'!

í.oje, no direrório da .vrena, no, g."

bíuete do Vic-Cover ad 'r, T:U, (' i

mura l\lIun(cjpal e com ,o SI" E;nlo

r,1.lz. na i·'refç.itlj1'a,

.

A Justiça Eleitoral .'de Santa Ca-

,tarina está instalando, nas depen

dências ,do Ginásip,'Charles .hJugJ�'

Moritz, as mesas onde serào apu

rados os votos da ,�'leição do Pl'ÓXl-
mo domingo. r
.: As 'juntas apl'.}'adoras das duas

zonas eleitora\s �l.� FloriaIH@,pou.s coa-
_,

"

,

tarão, 'naquêle ,clocal, como no ano

lL,,��Jo, "os vo &>s surragados expon-
, -,' /

do,'_, iriclusive, .mapas sôbre o anda-

'il'Íc;ÜO' das elJ.rçCle�,

Encontra-se nesta Capital o repre

seu.au;e do Serviço Federal de rLl

U r , ç. o e Jrbl.tüis._iO juuto à Sud»

sul, Sr, Seno COl neui. Vdo m,1 II

ter COilLdL0S com <;Jw,Lbde3 'l,ubis,
tratando dos pro "Je!:1:lS de Fiai ia

I1U1)0.[S li::;"J05 11 Sudesul.

O Sr, S"fO Comelii chegou na

111 mh., de aticem e 31)':'S S21' roce rido

no Aeroporto Hercílio Luz m.ntcve

contatos COlO o Pré,dlo Ari Oiívci

ra.

"

':

,

,

"

TELEVISORES
PHILlPS .. GE e SEMP- com
descontos espetaculare�)' a vista
e condições sensacionais

'

a prazo!

você não precisa esp'erar: en.tr,egamos a mercadoria na hora•••
e\-não há ,pagamento adiantado!

.' '"

/

. SORTEIO EXCLUSIVO PARA CLIENTES DE HERMES MACEDO,S.A,

"

�EMP ImII-III �1Il0 ,I

'lMax IIl .

,

TELEVISOR PHIUPS, 23"
Apen'as 5 cruzeiros'
de entrada e o 'saldo'
em prestações
supel-faci!itadas!
'�RÁn5:, 1 cupon para
concorrer a ia Volks!
I'

T[LEVISOR SUAr 23"
Esplanada Max
Aoenas 5 cruzeiros
d� entrada e o saldo
em prestações
soper.fac'ílitadas,!
Ciiii@Tl5: 1 cupon pala
concol rer a 10 Volks!

TELEVISOR SE 24"
Máscara Negrão
Apenas 5 'cruzeiros
de entraaa e o saldo
em prestações
super-facilitadas!
;GRÁTl5: 1 cupon para
concorrer ,a 10 Volks!
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romlssor
Quem tem a responsabilidade da co

municação diária com a opinião pública e,

em função disso, acompanha e fiscaliza o

trabalho dos órgãos governamentais com

vistas aos interêsses coletivos, tem o dever
de permanecer isento no exercicro dessa

missão e equidistante na, observação dos
fatos para que. não se deixe influenciar por
paixões e pela parcialidade que adultera
a notícia e inv�Iida a informação. Assim,
para alguns é muito mais cômodo, fazer a

crítica leviana e inconsequente do que dar

,o aplauso merecido, A Imprensa exer

ce diàriamente a mjssão de julgar - a mais
'difícil entre tôdas da atividade humana -
e tem o dever de estar constantemente aten-

\

ta à verdade, dos fatos que ocorrem ao seu

redor.

Acompanhando desde o primeiro mo

mento o trabalho, executado pelo Governa
dor Ivo Silveira na administração' catari\
nense, temos daqui apontado os acêrtos e

'as falhas governamentais, com o propósi
to honrado e desinteressado de contribuir
para o aprlmoramento cada vez maior do

esquema admi�istrativo do Estado. A inde

pendência com que temos pautado nossa

conduta no cumprimento da mrssao que
\

nos cabe realizar tem nos permitido fazer

uma análise serena e equilibrada da 'obra

administrativa do Sr. Ivo Silveira. Para

sotisíação nossa e de Santa Catarina, cons- ,

taramos que o saldo, positivo alcan

çado. pelo atual Govêrno representa um

admirável acêrvo de, trabalho e realizações,
voltado para os 'interêsses maiores da co

munidade catarinense através de um de

sempenho administrativõ austero, realista
e sobretudo patriótico.

O esfôrço que se verifica nos setores

transporte, telecomunicações,
\
educação,

energia e indústria vem implantando no

Estado uma infraestrutura que, dentro de'
mais alguns anos, poderá finalmente fazer

com que Santa Catarina se alce a vôos mais

ousados no contêxto nacional, deixando de

figurar no mapa como apenas um acidente
geo-político entre os Estados do Rio Gran

de do Sul e do Paraná. A timidez de Santa

Catarina vai aos poucos sendo vencida,

\

embora ainda reste um longo caminho ,
percorrer para que seja definitivamente su

perado um certo complexo de inferioridade

que, insiste em prejudicar o. nosso , .maíor
desenvolvimento.

Hoje, já não há lugar para meio-têrmos
ou paliativos, que marc1avam a cadência do

passinno ronceiro de administrar. A partir,
I-

da atual década Santa Catarina acordou da

modés�a provinciana e s�ntiu que chegara
a sua vez de também conquistar um lugar
ao sol no plano nacional, após duras dé

cadas em que se viu relegada a posições
humilhantes pelo Govêrno da União, cujos
impulsos demagógicos dn passado só tra

ziam a Santa Catarina palavras vaziaf! e sem

eco, Nosso Estado está se impondo entre

os demais, mas repetimos, há muita timi;;;
dez a vencer. Pelo que temos sentido atual

mente, estamos caminhando para dias' me�·

lhores, dias em que Santa Catarina deixa
rá 'de ser o pequeno e cabisbaixo Estado'
do Sul para se erguer altiva como a desejam
ver seus filhos diante dêste Brasil que el}'
ajUda a construir.

._. . .

expres ao uma VISI a
,

,

Não poJe ficar restrita ao laconismo do
noticiário comum a significação da visita

que acabam de rl2alizar a Santa Catarina os

adidos militares credenciados nas embaixa-,
das dos respectivos países, no Brasil. Aliás,
não é essa a primeira vez que' o nosso Es

tado se faz assim distinguir pela curiosi

dade de altas Personagens estrangeiras, qU,e
vêm até aqui surpreender o panorama de.
ordem é de trabalho que está despertando
atenções, em tôrno do crescimento catari
nense, Os adidos militares estrangeiros,
que ,estiveram nesta capital há (rês dias e

percorreram .o norte do Estado, traziam' na
razões dessa ostensiva deferência para com

Santa Catarina, implicitamente, a mensa

gem de aprêço de todos quantos, no nais
ou fora dêle, estão observando o esfôrço
catarinense para o desenvolvimento.
Não é em vão que, silenciosamente, reco

lhido às pr'20cupações pelos próprios des·

tinos, o nosso Es'tado, configurado na

o"knl'ação político-administrativa do Go
vêrno Ivo Silveira, está ativamente ruar

c)1an'do para as grandes metas da expan-

, \
são estadual. Em clima de excelente com-.'.

preensão entre as classes produtoras '8 o

Govêrno, sob integral apoio de tôdas as

categorias' sociais, Santa' Catarina busca o

lugar de salíêncía que lhe cabe por / méri
to de sua nobre gente e pela dinâmica

.atuação de S'8U Governador.

Os adidos militares estrangeiros que vie-,
ram até

-

nós terão daqui saíGio bem im

pressionados. Esta região do Brasil não -se

divorcia do imperativo comum a tôda a

Nação, que' ora obedece a diretrizes índes .

viáv-eis, no rumo de sua libertação econô
mica, Integrado no espírito que preside o
atual Passo nistoríco nacional, o Govêrno

'

do Estado de Santa Catarina, cujo �anda
tário possui visão penetrante da realída

de brasileira, acompanha a ofensiva Iíber
tadora encetada em 1964 eretamente pros-

I seguida sob o entusiástico' apoio popular.
Por onde que):' que tenha andado, apu

'rando o olhar perspicflz de observadores·

objetivos, os ilustres militares' estrang"eÍl'os,
que nos visitaram, terão encontrado o n:ies�
mo espetáculo de �ol1fiança no presente e

"
\

-I

no, futuro' -da terra catarinense, onde não

há lugar para menos do que uma unidade
marmôníca de vontades; postas a serviço
do' bem estar da comunidade. Nas cidades,
nos m�vimentadàs centros fabris� ou nos

�ampos, onde populações laboriosas e inte

Iígentes promovem a dinamização de rique
zas, - por tôda parte os 'nossos visitantes

"'

capacitaram de que o Brasil, com .t�t,do �\
quanto o torna o pais do futuro, a .Pátria
da concórdia e retúgío dos melhores etí

mulas civilizadores, está presente, na alma

do P9v9, na cultura' e no trabalho; no' pen

sament�' e na ação dos homens responsá
v-eis pelos destinos 'desta gleba sulina.

_ Tendo" pois, escolhido o nosso Estado
para essa excusão de estudos e de observa

ção, os adidos militares estrangeiros o tí

zeram significativamente com honras pa-
ra os catarinenses - 'e ce'í-tamente não. fo
ram decepcionados; porque tudo quanto
lhes foi propol'cionado ver aqui terá- exa-
tamente correspondido ao conceito· que S6

mantém, no pais, em relação aos indioEs do

cfescimento de S:=tnta Catarina,

. "

Gustavo Neves

olisão arítima
\

o destroier soviético Kostlin abalroou,
n'o Mediterrâneo, o porta-aviões inglês
Ark Royal. O Ark Royal é 't) maior navio
de guerra britânico, mas o Kostin não é ,o

maior uavio de guerra russo_ O maior na

vi0 de guerra r�sso é um cruzador que
ainda não foi lançado ao oceano pOf causa
de uma dificuldade feculiar: o nome de
batismlo_,

Quando do batimento da quilha, nos

'idos de 55, chqmava-se Stalin. Por razões
do domínio público, êste nome foi substi
tuido sucessivamente para BuJganin, Kaga
novich, Beria, Molotov, Kruschev, Aí, des-
'cobriram que ã belonave já estava absole
ta para as praticas a, que se propunha.
Transformaram tudo em sucata, bateram
nova quilha; sobreveio, entretanto, um sur
to de ,gripe que atingiu em cheio o cama

rada Kruschev. Com, o nome de Kossigin,
o 'cruzador será dado ao mar no próximo
verão, caso nova epidemia gripal não se

manifeste na URSS.
Nada disto, entretanto, tem algo a ha

ver com a colisão dos vasos de guerra, ocor,
rida ante-ontem: O que importa, no caso,
foi o diálo[!o travado entre os dois coman

chntes, à bordQ de suas i'espectivas baleei
ras:

-- Sir Archibald M. L: Tudor!, disse
c inglês, estendendo o seu cartão de visita,

'

- Boris Raskolnikoff, retrucou o IUS-

so, que não possuia cartão.
Penso que V. Excia. cruzou exata

mente sôbre a minha rota!
- Nyet!
- Aliás, posso até provar o que afir-

mo, baseado em, minhas cartas de nav'e-

gação. ,

- Não importa! O oceano é livre! C)
oceano é do povo!'

,

- Perfeitamente. Se todos, ,entretanto,
começarem â dar com os navios nos cos

tados dos outros; dentro em pouco não
haverá mais navios.

- Minhà· embarcação traçava, uma

curva à esquerda, quando êste objeto cor-

tou-lhe a prôa.
'

--'- I beg your pardon. E' absolutamen
te certo qUe y, Exeia" rumava à esquerda,
'o que aliás não cons.titue surprêsa; quanto
a cortar a sua prôa, perinito-me discordar
veementemente!

.:_ Discorde quanto quiser. Essa é a

·verdade!
'

� Chamaremos uma comissão de ar

bitragem.
- Isto Ié que' não! Já estamos cansa

dos de ver- nossas teses serem derrotadas
em todos os colegiados de que participa
mos. Os lac'aios dos imnerialistas curvarão
'a espinlia ao chicote dos- patrões, mais um'a,
\(yz!

A arbitragem, nêsses casos, é neu-

/,
,

, \

tra,
- Pffff! Neutra ...

,
Aceito uma 00-

tOPissão com três almirante�: um cubàno,
um chileno e um vietcong.

- CGlR su'a licença, isto é um dispa
rate.

Disparate ou não, é como será.
Meu barco estava na prefereM-cial, confur
me poderá atestar o n�sso cômissário de
navegação, FiJintovski Shulev.

- O meu navio ostentava bandeiras
vermethas de precaução e luzes igualmente
vermelhas para caracterizar seu posiciona
mento.
-: Arrrá! AÍ' está! Para vocês, capita

lista�, as lu�es vermelha:s �n�icam perigo,
ao passo que no meu paiS e Justamente ao

contrário!
- As convenções de navegação são

internacionais. E os meus prejuízos maio
res do que o seu,

Nêsse instante, ouve-se a sirene do
"Saratoga", o maior porta-aviões do mundo,
que pede passagem no congestionado medi
terrâneo. O inglê� e o russo erguem o

olhar; da ponte, o comandante do "Sara
toga" erguê o punho:
-, Cada um pague o seu e se a'Tan

quem! Não vão querer ficar a vida ü�teiYt
aí atrapalhando o ,tráfego, não é? f:ste nlar
está ficarÍdo pequeno para nós três. . .

.

Paulo da Cosia Ràmos
\

" ,

I' '

,

TRIVIAL VARIADO

Reunidos num bar, bebericando o uísquezinho costumeiro, os amigos
falavam sôbre - adivinhem o que? '-'- mulher. A conversa tinha iniciado

em virtude de um dêles; na véspera, haver ficado durante uma hora e 45

minutos conversando com urna garôta que acabara de' conhecer, vinda de
\ '

São Paulo, sem ter conseguido transmitir-lhe com êxito ,aquêle apêlo ine-

xorável que geralmente ocorre em circunstâncias tais e que, em �om Por-
,

tuguês, se chama "cantada". Pois era sôbre a arte de bem cantar uma mu- : I

lhe!' que a conversa se alongava, já àquela altura 1).ela terceira ou' quarta
I

uose hem servida. '

,'/ -, I
O tal, da uma hora e 45 minutos, armou-se de Intenções para cima de

urna paulístínha -na noite do dia anterior, num encontro casual que tive- : '

ram numa. boate, A menina' tinha vindo com uma excursão de congres- i
sístas dêsses cunclaves que ultimamente vêm sé realizando por aqui e

'

,era, vamos dizer, assistente social de profissão. A�ontece que o rapaz; na l
I' respeitável presunção de que a môça estava a fim de se divertir, conseguiu

'

dar um' jeito de sentar-se ao seu lado no banco da boaté ,�, pelos métodos
'

próprios, resolveu abordá-la. Depois do' primeiro ,8 .superficial contnto : e
:

conhecedor das razões que trouxeram a jovem a Florianópolis, êle lançou
uma frase 'no ar, sem muito refletir, talvez para conquistar simpatia, antes

·

do, golpe' fatal: "Interessante, êsse nosso 'encontro: Pois saiba você que
sempre me empolguei pela assistência social", E foi ai que se, estrepou.
Mal sabia êle que estava justamente ao lado de uma das 'mais entusiasma

das e fervorosas profissionais da assistência social e que, dali por diante,
outro não seria o tema da conversa para a jovem, logo ela que" por feliz

coincidência, acabara de encontrar UII;la alma, gêmea com tão comovente
interêsse pelo sacE(rdócio de dedicar a vida a servíco

'

dos seus semelhantes,
Por três ou quatro vêzes convidou-a para dançar, mas ela delicadamente

declinou da oferta, alegando que tão maravilhoso "papo" não deveria ser

interrompido pelo, desprazer de uma dança. Uma hora e 45 minutos, é o

que lhe digo.
I'

- Não, adianta querer bancar o bacana, disse um dos presentes, C
negócio é partir para a agressão." E' chegar, de cara, e dar 0 "plá", Disso
é que elas gostam, de homens ousados, arrebatadores.

Formaram-se, então, três correntes 'de opinião, em tôrno do tema: o
· 'primeiro da conquista lenta; o segundo, da .agressão: o terceiro, em cima

,do muro, alegando que "cada mulher tem a cantada: que merece". O calor
dos debates fêz com, que, em bo� hora, c�da corrente tivesse a oportunida-
,:de de defender sua tese, sem direito a apartes aos adversários', Houve até

" ;um orador - exatamente o da agressão - que chegou a subir numa ca

f -deira para expor, �m brilhante e condoreiro : improviso, o seu extremado
I'

.

.ponto-de-vista, para espanto dos circunstantes das, outras mesas. Eviden
r .temente; não se chegou a conclusã-o nenhuma, pois 'não havia' entre os

presentes à roda U�l1 só que se dispusesse a servir de árbitro para a polê
mica, mesmo porque todos êles estavam comprometidos na defesa das �

.suas teses e suspeitos, portanto, para a judicatura' da causa em tema. Pen
,saram em convidar o garçon para servir de [uíz, idéia' logo abandonada
pela assembléia, pais, aí não haveria quem renovasse o gêlo nos copos. Nu
ma das vindas do garçon à mesa, porém, houve quem 111e perguntasse qual. I
das três fórmulas em /discussão seria a mais eficiente.

/' j
- O melhor, mesmo, doutor, não é cantar: 'é ser cantado. III
Aí, acabou a conversa e, então, começaram 'a faiar de política.

�'������'��������������,4

, '

MUITO PELO CONTRÁRIO

I

.
'

" >

MárcHio Medeiros, filho.
'''I

I
J

A HERANÇA POL,íTICA DE DE GAULLE

·

"Sem De Gaulle, o degaullismo é
o nada" - dizia Jàcques Soustelle
em 1952. Mas dificilmente alguém
poderia concordar ,com a afirmação
depois que Georges Pompidou as-

I s1lJ;niu a Presidência da República no

'lugar do General e o degau11lsmo con·

tinuou a ser o maior Partido político
disciplinado que os franceses conhe-
"

.

.

ceram·
_

Em três décadas, o degaullismo
teve várias faces, e o seu Partido mais
de llma denominação. Houve o de

gauIli�mo da .França Livre e da re

sistência i.nterna, o Ressemblen1ent
'ou peuple Franç.ais pafa invertir 'con
tra !vQuarta :República e o da Union
por 1:1 Défe�se de la R�publique pa
ra edificar e defender a' 5a. "E hou
Ve taml;}ém" - diz Pierre Viansson

. Pohté - "o degaullismo de direita e

de ysquerda, incondicional e eleito
ral, sentimental e tecnocrático".
Em abril de 1969, o Genei-al des

ligou-se inteiramente do, poder, mas

é em função de suas opções, de suas

'análises, de suas idéias', que se con

tinua a governar a iFran\;a.

o PRINCIPIO

I.

f

]\T� iníd� da 'década de 1940, o de-
,gaullismo não era mais do que um

apêlo à resistência, às vêzes mal com-
-

preendido. "Nem soldados I da Ingla
terra com De Gaulle,. nem soldados
da Alemanha com Pétain" - che
garam a' proclamar os coinunistàs em

L'Humariité, antes de também se uni
rem à 'mesma cousa.

Em 1944 e 1945, o degaullismo'
passou a s� um Govêrno de união
nacional, inclusive com a participa
ção dos comunistas. Mas o rompi
mento se· tornou inevitável' quando
De Gaulle preferiu renunciar à che
fia do Govêrno a des'istir de sua

Constituição -;- rejeitada no Parla�
)n\'>nl'o - com um Poder Executivo
fortalecido.
A 4a, República nasceu sem êle.

Não trazia' o remédio que 6 degaul
lismo julgava capaz de evitar o mes

IUO tipo de crises de gabinete que nos

anos seguintes se encarregaria de
condenar o regime à morte, O Exe
cutivo forte passou a ser um dos
pontos prin'cipais da filósofia degau-

'

lista. Para defendê-la, o General fun-
.

dou o. RPF em 1947, organizando
pela priineira vez o degaullismo em

bases partidárias..
.

,

A AFIRMAÇÁO
Durante muito temoo, segundo

J�an' Charlot, o degaulÜsmo parecia

, ,

-,. ,.' ... 1·, .�

relativamente simples: um herói, uma
bandeira a camaradagem da França
Livre e da resistência transportada
pata à política.' Mas a oportunidade
para tomar o poder só chegaria mes

mo uma l..'década depois, de forma
mais ou menos· inesperad a.

O degauHísmo encarregou-se então
de enterrar a 4a. República, fortale
cendo, o Executivo. E alguns de seus

princípios ficaram consagrados na

nova Constituição. Para os que ainda

julgavam O destino do degaullismo
esüeitamen'te ligado à guerra da Ar-

'gélia, veio à esmagadora vitória de
nove�bró de 1962.
"O fenômeno degaullistá" - ob

serVou Charlot - "é um fenôIJ.reno
durável porque cor�.esponde a uma

,dupla Inutação do sistema político
francês e não a um 1110mento num ci
do eterno que alterna o poder for'
te e o poder frato, o bonapartislllo e

o republicanisinó; êle marc-a a �pari
ção, nova para a, França, dê um Par-,
tido de eleitores e a passagem. de um

sistemas de· Partidos múltiplos' (( fra
cos para um sistema de. Partido do:'
minante".

1-

O QUE FICA

E' essa flexibilidade do degaullis
mo, na opinião de certos' observadd
res, que s-e encarregará de assegurar
a sua sobrevivência - da mesma for
ma que sobrevivem os Partidos Con
servador e Trabalhista da Inglaten'a
Ou os dois grandes da Alemanha Oci-
'dental. O degaullismo ficou com um

quase mono061io na' defesa e salva..,
guarda de transformações "profundas
que a opinião pública sempre espera�
va e agora pretende conservar: elei
ção do- Presidente pelo voto direto. e
maioria parlamentar, clara e discipli
nada.

Aparentemen1Je é nesse aspecto
que o degaullisl110 permanecerá, te-'
nha' ou não apêliu para teses determi
nadas �lor u:ina ou �utra circunstancia.
Com De GanHe, o deganllismo defén
dia teses tã,o do agrado da esquerda
como a paz no Vietname, a política
dfj détente e de cooperação com 'o'

Leste, a condenação vigorosa. da po
sição ,de Israel no Oriente Médio. O
Govêmo de De Gaulle retirou a Ftan
ç:J d::t OTAN e vetou o ingresso da
Grã-Bretanha no MCE. nrõcJamou a

,!Handeul' nacional e criol! a force dG
frappe. M as o degaullist1lo' dos suces

Sores do' General pode manter 'a fôr
ça, lin;)tando-se a herdar a forma sem

manter uma fidelidade rigorosa a '

ceHas tcses.
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BANCO 1>0 ESTADO· DE SAN(I"A CATARINA s��---l
c. G. C. � 83.876.003"

Chamàdtl de Capital
Havendo sido aprovado pelo Banco Central do Brasil o aumento do

nosso capit�l, de Cr$ 5,000,000,00 para Cr$ 10,000,000,00,. deliberado pelas
Assembléias Gerais Extraordinárias de 29 de abril de 1969 e de 27 de

j fevereiro de 19'70 e verificado pela dê 12 de outubro de 1970, vimos con-
,

vidar os Srs. Acionistas que pagaram apenas 50% do valor das ações

'i I ���bscritas, a recolherem, den'tro de sessenta (60) dias, ou seja até 9 de

I (11
Janeiro de 1971, os restantes cinquenta p,or cento (50,%)' ,'.

. !� ,O pagamentu; pode ser efetuado diretamente, a noss� Sede, n�s�a!)I ?apltal, à Praça xy de Novembro, n. 1, ou mediante cheque bancário

� a nossa. ordem, pagável nesta praça.
. FlorianóPolis, 10 de novembro de 1970_

.

João José de ,��pet'tinQ Medeiros - Presidente.
Jacob Augusto Mooien Na(:ul - Direto1'.
Jose Pedro Gil' - Diretor.
li!'! de São PI�ddo Bran�ão :_. Diretor.
Paulo 8aue� Fl!ho, ':...,. 'Diretor.
Cyro Gevaefd - Diretor.
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BLUllIENAUDE

-;

A- Comissão Municipal de, Turismo d,e Blumenau, necessita de uma

môça desembaráçad�" ótima apresentação e curso ginasial, ou equivalente I

completo, para serviras 'de secretaria e de cicerone' para as caravanas

de turistas que visita� Blumenau.
'

As candidatas deverão dirigir-se ao Depto. de Pessoal da Prefeitura
'1', Munícípal de Blumenau no horário das 1'1,30 às' 12,00 horas e das 14,0'0
u i ii" 17�00 horas. '-
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I Necessitamos de;:; r�sil�êodas boas 'para alugar. Tratar com Dr:

t' E.,uri�ede,�,
Martins �,u Dalmo no

HO., t/�l
Ouerência das 19 às �2 "" 'I',I' !
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pertnahedi� OS. melhores artisti!'S
'.. ArteS3.Q.aio, jóias, ce,ràmicà
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�: -'�-'�'-:�RiFEITURA ,MuNIcIP'�L';'�i�LUMENAU
,

DIRÉTOMIA 'DE OBRAS PÚBLICAS
" .

.,.,' ... ÊDrTAL N° 10/70
..

,

, ,
,

CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA o ESTAQUEAMENTO DO '

, ",. GINASIO DE ESPORTES ,\.
,

De confonbid�de �om a. Lei Estadual n.o 4A21, de 21/1/70, qUe
r:.>.s:ula as licitações bafa cúmpras" serviços e' obras, a :Qiretoda qe Obras

rJbl!cas da Preféü\.Ira MunicÍpal de Blumenau torna pú?l�c� 'que se ,ach�
aberta a cOI}-con'ência públic,a parà o estaqueamento do, Gmasio de e�porte.s.,

As p'ci'1tas de carga e sondagem podem ser apanhadas na Diretona
ce Obras- Públicas da, Prefeitura, devendo o proponente apresentar (;) pro�
ido de .estaqueamento.

.

"

As propostas, 'deverão conter os preços unitários .e globais, prazo de

, ,. entrega e condições de pagamento, devendo s�r dirigidas a esta D.O.P.,
, Ctn q.ois envelop�s, Jechá�os ,e, devidamente lacrados, A e_B, traz{!nd� ex-:
t crmimente a dêsighàção do seu conteúdo e nome do proponente ou firma

i,i proJ,onente,'· ," ,', ',, .

'

. . '

O primeiro envelope, Pi, .'��verá conter ós 'dóc�mentos;eXigidos nos

, itens, 1, 2,}; 4, 5, 6 e, 1,ab'aixo relaciori�dos. O segundo envelope, B, de:..
\lerá conter a proposta, bem corno endere�o do proponente ou firma pro-
pOI1,ente. ..

.

.

'

.

-,
-: " .'" ,

...
.,

i

1°) - Certidão do CREA da 1. ° Região de qué .se acha legalmente
.

habilitpdo; ,

, :
20.) __:_ Certíficado, de .

regulai'idade de
.
situação perante o INPS;

� 3°,), Prova. de estar quite com as fazendas Municipais, EStaduais
e Federal;- , ,.1),.

'

Prova. de. que" a firma ou razão eomerciallse acha legalmente
registrada, nl Junta Comercial ,�u Cartório competente;

.

5°) - Pr'Jva de quitação cOm o Impqsto SiIidic�l, da ,finÍla e 40s'
enrpregado,s;· I

'

Prova de que vàtou no último pleito ,eleitoral ou da: respec
tiva justifícação; e

7°),� Talão da �Taxa Municio-al.
f) A abertura' ,das propostas dar-se-á à.s 15 horas do dia 26 (vinte e

seis) de novembro do corrente ano, no' Gabinet:e da D.O:P. em presença
'i dos interessados ou

-

de seus. represe�tantes que Qllei'ram assistir a concor-

rêm:ia. \

'j O ,critério a ser aplicado no Julgamento será o de proposta que me-
,lhor atender as exigências do, Edital, de acôrdo com Lei de Licitações. .

.

I' : A Pi:efeítura ,Municipal de BlumeIiail reserva-se 0- direito de. aceitar,
�; totaJ ou parcialmente as propostas, ou ainda-de anular, a concorrência, no

todo ou em parte, motivadamente e com justa causa,' irtdependent,emente
fi de interpelação judicial Ou extra-judicial.'

.

,; A Prefeitura MunicipaÍ dê 'Blu'lllenau rejeitará as propostas cujos
,. valores não atendam aos preços considerados justos e as normas estabe-

lecidas neste Edital.
A, Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura, prestará esclarecimentos

,I relacionádos com o presente Edital, no horário ctas,,14 às 17 horas, dià
riamente, exceto aos ,sábados, e domingos.

. BJumenau,1 10 de novembro de 1970
ErlogO' Civi,! Orlando Gomes
Diretor da D,O.r.

BlUinerJllU .i 15' de Novembtó; n. 1.176'
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UM PASSlIO DIHH1NH' NA HORIANÓPUlIS Dl HOJI.
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Bilhete
premiado não
foi vendido·
A Divisão de Loteria Federal, da

Caixa Econômica Federal' de Santa

Catarina está informando que na

última extração o nosso Estado foi

aquinhoado com dois prêmios
maiores.

O quinto premio, correspondente
ao número 40.502, foi vendido parte
em Araranguá, outra série em BIu

menau e a terceira, em Brusque. Já

o segundo prêmio, correspondente
aó número 51.094, três séries pre
miadas cada uma com O valor de

cinquenta mil cruzeiros, nào foi

vendido.

Informou, ainda, o sr. João Gas
parino Ida Silva, gerente geral de

Emprêsa em nosso Estado que, com:

essa não venda 'do bilhete, a Caixa
Econômica ganhou cento e cinquenta
mil cruzeiros.

Pesquisas Rodoviárias. 'Façu�dade_s de
.

,. ... .'. lIa)al' serao
.,Jem nuelen no Eslado reconhecidas

o Instituto 0,e Pesquisas . Rodo

..víarías, órgão do Conselho Nacio·'
nal de Pesquisas destinado ao a-

," '"''

prímoramento da tecnología rodo
viaria no Brasil, já tem seu Nú
cleo em funcionamento em Santa

Çrltarina. Anteriormente, êste Es

Itado estava afeto à jurisdição' do
IPR do Paraná, que foi o primei
ro Núcleo. do organismo criado no

País. A evidência do problema ro

doviário catarínense e o empenho
dos técnicos em rodovias no seu

aprimoramento profissional, com

base nos resultados das 'pesquisas
.do IPR, levaram o diretor do Ins

tituto, engenheiro Henrique Rosa

Rangel, a determinar a criação dó
Núcleo 'em' ,Santa Catarina.

Pára êl-e, 'a importâncía .do IPR
se equivale à importância que os

transportas rodoviários vêm al

cançando no Brasil de hoje, sob o

Govêrno Médici: "Quanto maior a

1,çapacidade de transportar as suas,
riquezas de um ponto a outro, me

lhores são as condições pa�� o de
.senvolvimento de um país. Há,
mesmo, estudos bastante interes
santes mostrando a estreita cor,

relação existente entre êsses dois.
fatôres, Todos os países empenha
dos no desenvolvimento a até as

nações mais desenvolvidas pOSSUl'lm
ou e�tão instalando organismos
destinados à pesquisa rodoviária,
tal a importância ,que êsse tipo de
transporte merece' em todo o m).lll
do. Existem atualmente cêrca de
vinte 'instituições semelhantes ao

.

IPR distribuídas em Países de, to
dos os continentes e. m�lÍto me
honra dirigir um órgão de tal eh
vergadura".

o Instituto de Pesquisas Rodo
viárias é organismo subordinado
ao Cons�lho Nacional de Pesquisas
da Presidência da República. Foi

cria�o em �1957 pelo desejo dos
técnicos em assuntos rodoviários,
estudiosos, professôre� e pesquiSa
dores, em poder dispor de' 'uma'
instituição que objetivasse coorde-'
,nar, plan�jar,. incentivar e divulgar
êsse tipo de atividades, como faz o'

�t.. �)'
IPR, a -fim de que tenhamos mais
e melhores estradas no Brasil. De

, 1967 para cá, o, Instituto tem co

nhecido um crescente desenvolVi
'Ínento, notadamente nos ÚÍtimos
anos. Dada a imensidão do territó
Fio nadoml, o aP9io e o incentivo

.

",Slue vem recebendo no c;urso do
'. seu trabalho, o IPR se tornou a
tal ponto solicHado que para aten�
der à pr0gressiva 'demanda viu-se
obrigado a criar os n�.cleos r-egio
nais. O Paraná e Santa Catarina
forall1, dos Estados que mais se
interessaram pelo trabalho do
Instituto, criando-lhe condições
para' que se pudessem d�senvolver
nessa area muitas' das suas i�ptir
tantes atividades. O Núcleo de Cu
ritiba, com jurisdição sôbre 'os
dois Estados .limítrofes, foi criario'
em 1962. Santa Catàrina foi' 'e 120
Estado ,da Federação a possuir

também o seu NÚGleo, o que não
significa que lllóuve preterição an

tenor, mas tão somente a neces

siuane Ç1e se distl'ip:u-ir com equa
rununaoe 'pelas uemais regiões dO.
Pais sucursais do 01'gãO e pes
quisas que "pudessem pilanter' Um
atenuímentó no setor em âmbito
nacional.

Não dispondo de grandes dota
çóes

-.

é possuínue uma estrutura
pequena em comparação � maioria
uos organismos ua . administração

. federal, o IPR tem superado as

eventuais dilipuÚ:iaues com que se

uerronta através da, comunhão de

esrorços CQm escolas de nível su
perior sôb�e', matéria rouovíaría.

TQda a tecnologia de'estradas está
programaaa uentro de. dez especta
nzaçoes setoriais Para as quais o

11:'.ti. umge seus estudos no' mais
anipro sÉmuao. Isto e, a programa
çao do Instituto abrange dentro da

especialízaçao rouovíaria os setores
ae actml11istraçao,' Iegíslaçâo,' eco

norma, finanças, .projeto, planeja-
.

mente
.
em IP-aterias equipamentos,

transito, pavimentação. e conserva
çao, alem- Çie outros, .

cobrindo pra
ticamente tóda a área. Os núcleos
regionais sao importànté� aUxilia
rês' da' admúiistràçâo central do

" �. .' .�:-
. " ".'. '

,

orgao, q_ue se' 'lqcliliza no Rio de

Janeiro, pqis.ê à:tr!_l.vés ctêles que 'o
Il:'Hi 'p!:l,de, ilfttmSitiC!!f a:'!iul{ ação
e�n

. todo o :País:
.'

,�. "

"

';'

i
',h :f'iúdeo·,',qe �.lpriarió}ilbÚs tem

na !>,Ua: qh�qa.\) engétlheHb Arnàldb
.sev:�'rifj.l'l(,)' de, Oíivei;� ,é' la está
mUllstl'ando ·ao 'auditório do lU °

Dil.'�rito Ji.u.doviárí� �m curso de
a:dmil'listraçã� : prOfis�ional com b2,

aluno�, divididos' erp dl\as· hir�as,
umfl peI�' manhã e outrà pela noi
te, oriundos ... em suas. atividades
prof�ss.í0nai� do ÇenÚo Tecnológi
'CO da Universjdade< Federal de San
,ta qata-rina, Qó. DER e do DNER...

� ,'. ,. I'

.',

'Em jl:1Ího,' de. 1'971 setá, realizado
no 'lÜo :d'e Janeiro o iO 'SimpÓSiO
sôbre Pesq,Uisàs' Rodóvi�rias, pro
mo,vigo

'

pelo' ,IPR. 'O Simpésio visa
.

a� incentÍvar a al1reseritação e a
divulgação' qe" trapalhos concernen

�es à pes�tP$a 'e aQ;
.

estudos
.

d�
mt-erêssr· ,róq,o.vtit:do/ beI:Ji" como

-

â
elaboração" de· Pl'«(l'gr;àmas: dl'l aÚyi
dlides; rio

.

�etor: '..Nos se,i.s simpÓSiOS
j ij r!'lali!2ja�lôs,· patticipa;ram 3 mil '

técniGOs do. :l3r'flSlJ; das ÀméricQ,s
da'Eliropà;' dà: Asia ,� dl1 Aflicâ,' �
que ber;n demonstra o interêsse
,que a promoção, desperta no ro
doviarismo :1ntetnaeional. Santa
Cat�rÍ:nà estará representada no
conClave pelos seus técnicos e�
rodovias, 'os quais, �traves,s:lo aprt
l11�támento d�" eSp'�ci<\nzaçãó pro
fissi�hid protlórçjoi'ladà pelo IPR
p(jder�o ap1iGât',tiQvb� cohüecimezi:'
tós 'e . ?�Y�S t#ctio,16gías na SOI�Ção >'

d� prÇ)bl1:nmà l',O:d0HaNo do Estado,
que'. ijh\da '.e Íln:, dos que mais preo-
,cupá ó�' J>6d�r€S:' Públicos e o .'se
tor pritràdo �stai;IUlat

I BANCO IECIONA,1. bE DtsDf(ln.MtN'l'O� i
DO EXTREMO ,SUL - BRDE

' '

CONCURSO PÚBLICO AGFLO-Olj70
Cargo: ,Aux1liar Administrativo

A V I S O N° 1
, Pelo presente, ficam os candidatos 'ins'critos no'Concurso PÚ

biico AGFLO-Ol/70 - ao cargo de Auxiliar Admiiüstrativo, desta'
Agência, avisados do segu'inte:

.

'I , As provas de datilografia, em caráter eliminatório, serão
realizadas no dia 14 do corrente, com início às 08,00 horas, na Esco
la SENAC (Serviço Nacional dé Aprendizagem Comercial) � rua Sil
va Jardim (Prainha), e em grupos, atendendo-se à ordem de inscri-
ções e horários abaixo discriminados:

\. ,

SALA A SALA B
N° Inscrições Horário

001 a 025 08,00
026 a 050 08,40
051 a Ó75 09,20
076 a 100 10,00
101 11 125 10,40
126 a, 150 11,20
151 a 175 13,40
176 a; 200 14,20
201 a 225 15,00
(226 a 250 15,40
251 a 275 16,20
276 a 3_P0 17,00
301 a 325· 17,40
326 a 350 18,,20

2. Para boa ordem dos 'trabalhos, o BR.DE soÍidta aos cán
didatos que compareçam ao local das provas quinze (5) ,minutos
Ztutes da hora marcada para o seu início, munidos apenas do doeu-

'

ll1cnto, de jdentí�ade que instruiu o reqÓerHnento.e do talão dá. t&Xa
de inscrição devidamente quitado, sem os quais nã0' terão acesso ao I

local das provai>.
Florianópolis,(SC),

'/

Nó Inscrições
376 a 390

,Horário
,08,00-

Já está concluído 'o" processo de

reconhecimento das Faculdades de

Direito e Filosofia de Itajaí que, an

tes de ser entregue ao Ministro da

Educação e Cultura, vai ser. subme
tido à apreciação de conhecedores

.

em São Paulo e sená, .posteriorrnen
te, levauo pessoalmente pelo Prefei

to Júlío Cesar.

\

PM abre curso
para formar
oficiais

391 a -405
406 a. 420

08,40
09,20
10,00
10,41}
11,20
13,40
14,20
15,00
15(10
16,20
17,00
17,40

421 a 1435
436 fi. 4'50
'451 a 465
466 a 480

481 a 495
496 a' 510
511 a' 525
526 a 540
.351 a

366 a

365 .,

Circo é
atração em
Blumenau

Sob a direção' de ;Flora Brasil es

tá em Blumenau, no :.Estádio do Pal

meiras Esportes Clube, o Circo Halo

Babilônia, com aproximadamente 40'

artistas nos mais diversos números,'
além de feras africanas e asiáticas,
As próximas temporadas do Cir

co deverão ser realizadas em Itajaí
e Florianópolis.

.

O' Circo Halo Babilônia foi fun

dado .ern janeiro (lf: 1967 e iá per

, correu inúmeros Estados brasileiros,
estando' com planos de reforçar o

elenco; para urna grande excursão,
no lJróximo' ano, a países sulameri
canes.

Cal,Hiofnse
,faz aijaptaçào

li )II ...
I

3n' glnaslB
Até o próximo sábado, dia 14, U:i

11 horas, estarão abertas na secr!)

taria do Colégio Catarinense as

inscrir<ões ao curso 'intensivo de

adaptação à la. série do 'curso gi·
nasial. As aulas terão início às ]:]

horas do dia 16.· Maiores informa

çõ�s ,poc!,Cl11 ser fOi:!1,cciôas a través
dos tele.fones 2060 e 2061.

Polícia 'MilitarA do Estado

375

11 de novembro de 1970.
A DIREÇAO I I

l._�������������' ,

ESTUDOS ADMINISTRATIVC'l!;

A II Semana de 'Estudos Adminis-

traL1VO::', 'lJ1UrUJVLla l)�'U� .'J" __ •

dos da Escola Superior de i\ ! li' i
t' '!ctio e Gerência, 'prosse/gue . hOJe

• I

às 20 horas' com palestra. <lo "i1

WSS(!)1 1l,runcisL:O Nlastela �Ôbrc
"Progl\amação 'e Proj�1:üs".

Am�lI1h�, s 20 horas, o professo
GilS�j1' Luiz IVrei�'�lles fala sôbr;;
"Sistema ele' Miu';c';Ling" e encerra �

semana desenvolvida na ESAG.

abriu inscrições' ao exame de ad

missão do curso de' preparação ao

Curso de Fcirmacão de Oficiais. O

pr�z'o de" inscri;ões encerra-se no
('

-

dia 30 de dez.embro" devendo os

candidatos f-azer requerimento ao

Comando Geral da PM., satisfei
tas '.de exigências reguladientares.

Foram prorrogadas até o próximo
dia 2'7 do corrente ,as inscrições pa
ra o concurso de ,admissão ao· Colé

gio Navàl. A informação foi Pl'cs
t;:ida pel� tenente Adão Muller, en

carregado da' Divisão' óit"l'essoal,
acrescentando' que outros esclareci-

•
I

mento.s' a respeito' poderão .ser obti-

dos no Comàndo do 5<;1 Distrito Na

va'l, na Capital. Também as Delega�
ciás da Capitania. dQS Portes do Es\.'
tado de Santa Catarina de Itajaí, São
Francisco do Sul e Laguna, estão
em cond�,ões de prest�r tôdas as

informaçõ�s necessárias à inscrição,
bem como 'fornecer os respectivos fo-

,

.
lhet0s. .,

. , ,

' ..

Colégio ,Naval
�.) I

Escola Aeronáuiic�
/

,

.
De 16 a 19 do corrente estar�o

sendo' realizados nesta Capital, os

exames do Concu�so de Admissão
à escola de Especiaiisías d� Aero·

náuiicli.
A propósito do Concurso, o COe

,\

mando' do 1 Destacamento de Base

Aé�'e'a acab� de divulgar a seg�inte
nota: "O Comandante do Destaca

menta· de ,Base Aérea de Florianó

polis avisa aos candidatos inscritos
aos exames para o Concurso de
Admissão à Esçola de E;specialistas
de Aeronáutica, para comparecerem
ÍlO dia 16, segunda-feira, às 8 hora."
na séde do Lira Tênis Clube, à rua

Tenente Silveira, pa�a concêntração
inicial tios candidatos" .

Sesc forma
monitores
do Madureza

Serão formadas, pelo Centro Çle
Atividades do SESC, desta Capital,
tunDas de tele-pôsto, para acompa

'.

nhar, pela televisão, o curso de ma
.

... dureza ginasial.
Nos próximos dias será lan�ada a

série completa de aulas, desde o

início, podendo os interessados ins
creverem-se no plantão do SESC, a

fim de' serem incorporqdo's às tur
mas de tele-pôsto.

VITRINISMO
O professor Murilo. Pe'l'eira, da

Divisão de .Treinamentú do SESC c�·

tará ministrando, a partir de se

gunda-feira, um curso de vitrinismo,
destinado a comerciários ..
As aulas versarão sôbre motivos

natalinos e outros, estando os inte
ressados isentos do pagamento da)
taxa de matrícula.

\ .

,

O curso, ,último do ano, devera
. encerrar-se no dia 8 de deú��bro,
sendo que as aulas srrão dfls 19 às

21,30, diàl'iamcntc.

Hope Ind. de Malhas Ltda .

Ruo Monsenhor dQ' Andrade, 882
Fone, 2278189 - (Perlo da Ruo Oriental
São Paulo - Capital.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E' hoje, com inicio às 20 horas" o

julgameato, pelo Tribunal de Justiça
Desp .. .rtiva, do rumoroso processo que
ewolve jogadores, dirigentes e o téc
nico do Prósnera além do apitador Ma
rina Silveira que, alegando falta de

garut.tias após ter exp.Jsado d<s jo
gad.ircs do quadro de Crieiuma e com

o esádio : i,-nd:do por elc.. '!tJS

,dhei ....

s ao jô��o c.�rn o Avaí sl;ncj'.dell
· a partida (Fl�!r,d,"", muito ainda f ...Itava
!Y1i (l I) se'! e ·cerranJento-;" e0111; eviden
te -prcjuízo p:;r:-/ o A.�l_}r q'l� se C'ol ,si-

· (leG�'::) v,e.;'ce:I.:;'H" (�r1 refrega. D!fl!.-i"-:; dis-
so tornaram � .s dil ;ge�:lfs ,P�-'�:"'}oe'� "lOS

tôJt�� 2:S �rec:lLl�;f'êS necessárias p.na

I

A1V!'iiR:C 4" X PRÔSI"ERA E CAXIAS
'X PAU',H�URA:; S{) NA PR{);';,;iV�A

SEIHANA

A Fede ração Catarinense de FL1te
�'-lY01, Tcs;:lveu traisterir para a pró ..... ima

-

·

scrnaua, GS jogos que deixaram de ser

realizad .s na serna:a última por mo

tivo de múu tc;mpo.

II

o pr_';l[() Caxias e Palmeiras que ha
vi:t s:(�·�) renl'H'C;'1dó p'{rh a noile de on

·tern, t�ci:(üu de ser ere;liado p·::;.r deter
. ln! lç�(1(J d� c...,tiôzuJe d;l rua BOC8.1l.lVa.

- {.
.

.

Ass:nl terelTlOS, os jogcs Ainérica x

P:'((�;pe:'_1 "lctf:1d'l nn�' tr€>�. vêzes, c C3-
xi 1S s. P':hJi;:ir"ls dCV}(Í8me:'1te -determÍ

nnu"s pela FCF ]1<1ra a próxima' sema
na C,Jíl1 os d;JS ainda em estudos,

-,---'-'-�--

AVAí X AMj;'R'('i\ O CJLÁS�ICO·
"FTO DE, ES,?ERA:NÇA"

Teremos na tarde de sábado nesta

Esportes

� julga
" -\

evitar um; ipr;nunci,am�nto ,favcirável
ao time da Capital. \âmoem vai agir,
objetiyand:o a defesa dos seus ·direitos.

.Jogava melhor e, ,cam as expulsões,
passou a contar com .superioridade nu

mérica, em condições portanto, de Con

seguir o. triunfo. Urna coisa tem-se GO
mo certa: qualquer que, Ior.« proríún
ciamerito .do 't.I,D, ',haverá recurso de

urna 0U de Olttra parte, .ao sClwi,mo, se,

para tanto, as leis espprti1l8S pcrIJ�iti,re;íl:

APRD�TQ

6 julgamento é, c�íno adi�s di$sem;'s,
.às 20 hoi·as.,;;t �éSn:�,.hDra,,-o '�tiÍtlY do

" l"'_'
.' .

.1
capital, o cotejo IAvaí x "América, o

que poderá sei" chamado o' Clássico
Fio de Esperança, pois ambas as equi
pes estarão jogando suas' 'últimas es

perat.ças \:esta' partida,

o clube que vencer poderá aguar
dar com mais serenidade os próximos

,

I' I.

C'ümpr;oIl}iss ,s, espera. do Óml.l "ajuda"
l?:,r parte 'do: Paysatidú 'que'Vfli ter pela
frente o· ele,:c.o do Ferroviário,. l1der
iSulüclt, do compêonato.

/

. A,I�ni de América e AyaÍ possuírem
b::ms j'Ogadcr�s em '1Uàs equipeS ó jôgo
de sábado "no estádio da FCF deverá
ter <l1In �ra!l.scbrrer dos mais 61Ovjm�n
tactos @presen1nnd-o ..lances' cle bom q�1i
Late ,técq(co, -pois alélfl d'Ós' d0,i� pontos
li parta'da ,será decisiva p�'bi, úma das

equlpes, .'.
.'

A �"'� (�,r&e,r t.rreih�diàvelm6t1te te
riÍ 'pt>,:didct {@�as, <\$' espep�'l,ças . de le:

": va.nta.,t. ,,6'�tu(�" <:iâ :te,mp,érada,'
� .

. ..' .' .,

,

i
i

B

OJ
Avaí poderá, sob as ordens do técnico

. Carlos Alberto Jardim, realizar o seu

deradeiro exerfício, com vistas ao mat

eh de dep-is de amanhã, frente ao Amé

ri�a, de Joinville, pela rodada. número

treze do certame que, como se sabe,
começou sábado passado com o encon

tro Caxias x Figueirense que constou

do último teste da Loteria Esportiva"
Para, o prélio, que terá. por local o

"Adolfo Konder, Gama, ausente do aci

-dente no choque de Criciuma, poderá
fazer o seu reaparecimento, já q!,le �
Avaí está propenso a aceitar as razões

do jogador qve o "Icvaram a não. S'é-'

guir para Criciúma

Será urna peleja em que os dois vcon

ter-dores terão que "dar tudo" para

que continuem alimentando esperanças

na luta pelo título quardo rest am sõ

mente tr�s rodadas para o término do

certame,

VASCO OU FLAMENGO A

·META DE mTA

'O meia m�dio Rita da representação
do Avaí Futebol. Clube, tão logo ,seja
e,1i:errado o campeonato estadual de

futebol, deverá seguir para a Guanaba

ra b,nde devcná passar p0r um período
de testes na esqbadr,1 do Flamengo ou

V,!sco da GRma. O. jogador 'atravessa

boa forma' e .alimenta espe(anças' de
-:_' .... '(t' \

ainda poder ,.ser hmçado nas dis[lutas
do Robenão, por uma d<ls <duas equi
pes em que pre+,ende mostrar' t6do o

seu fhlteboL

No· selor ·amadafi�la
I� ...i' r J )

� "','i.

As guarniç.ões de nossos clubes
de remo continuam, intensificando'
os seus prep,arativos, agora para a

p:'inueil'él resata' municipal' determi·
'n<1(la peio 'cc']c!1dário da FASC para
o próximo dia 22.

..... ;.,.

-

D1àriamente, temos visto na raia

olímpica da baia sul grande movi

111cntaç:;o de harl'os, aproveitando as·

siln o período de calmaria que tem'
· '_', '., 'I

'

possibilitado aos atletas efetuarem

PliX3dos .<; 19,ngós "tiejna
.t", x --:, [:)"" 'C� , '"' •

'<f"udõ,: �_: 'e,xpec _:,-;
clubes da ilha cada qual guardando
segredo em tôrno d8S inscrições qne
deverilo se encerrar poucos dias ano

tes da cnmnctiçilo, 'Riaehuelo, Alc10

Luz e I'lÍartineHi, continuam 'trei·

nando em bp'lC�J ctn ·primeira con

quista da U�mi�ol''1(h:i.

III

i,1

N'l f)0iie de hoje a diretoria da

Feder;o(,'�f) Al1ética Catal'inel1flC val
tm'á (l se reunir para tratar'! de as·

Estivemos conversanao com o es

portista Sady Berber, presidente da

Federaç5.o Aquática de Santa 'C:üa·

rina, que presenciou, na manhã de

dOmingo, .. no Guüíba, a regata Inter

l1rlf'iorí;ll que marrou mais 'um :ml

rersárlo da Capital Gaúcha e que
;onton inclusive com a participação
dos catarinenses elo Aldo Luz e' dos

uruguaios' do' Montevidéo Rowing
Clube. I
.Dissb-nos Sady\ que gostou da .prn·

gramaei'ío e organização que a rega
ta imprimiu a Federação de Remo

do; Rio Grande do Sul, entidade, de

cana das federações espOi'tívas do

Brasil. Nada faltou a competição
que' foi presenciada por .grande pú
blico, numa reafirmação do gôsto
dos gauchos pelo esporte do remo.

o.s p:1reos foram'" cm número de

dez, dos quais a metade teve caráter

intel'1l3eiAl)H,L, . bos. ci.11eo páreos ido

ternacionais . quatro forom vencidos

pelo Uni{ío c ·um pelo Aldo Luz. S!)'

hre os Uruguaios, ·Sady nâo gostou
\ da atuaçãq dos orientais que não

,� (\.; '; /' .J;. \ ".1

suntos a,din;in'istt�,t!YOs. Estará em'

pauta. corno- asS'un.:t,o. :P:rir,tclpai, às'.QU-i
"

.

': ... I
•
t.' :;" ' ;: -� ,t ,.', �",i "., -1. •

tas. par.á os jog9& 'finais, dos caJ;npeó·
natos

� de� bas<ilueteboi" j,UV�nil, volei
bôr rnascriÚnó j�vehil e ferÍlinin.o..

" ,r t ,'" "

� �.

--,-.-'-j}:'-'- ..< ,',' ", .} ,'� �,

, .Cóm: tBts mar�[\,ções. eshérarn' ,os
d).fjgellt�s . tÍ.à .

Fe.der}ição' Atl�tic!!' Ca
tarinense' 't�tnünaretn .

O
" clllendá'rió

,

da'
.. t��p��ada' �e, 1Q70, 1\1n' 'poupo

perturba�a,'pela '-paralizaç8.0 forçáda �

de;vid� .�, ':daiizaçãa: ,dos Jogos Aber-

contih'uam'� treinandp ativament�
com V)st�s 'a particip,ação d{i faS�

final do <tet.tame estadual de futebol
de salão> qU� apontará 0 riôvo cam

peão bar�iga-v�.de . de 19'70, ri'a,' C:J
tegprià de i adult'Os.
----

\

Nos juvenis teremos" a participa_'
,ção do oiube do Cupido da Capital,'
Tigre de }.Joi��ille ,e',Associação Mu

nicipal de' Lages, vencedfilres das

'Remo
(

atravessam bôa fase, Foi muito la

mentada pelos gaucho,s a ,ausêncÍ3
.

do oito do C. N, Francü;co Martinél.
li que,:;vencedor do Uni'ão e,m r.ecente

I regata, serja, uma das ,atrações da

Regata Internacional de domingo
O que houve foi uma manobra gr;J�
'eira dos dirigentes gaúchOs que.
permitiram a inscrição do dot,b!(�
e do dois sem do Aldo ,Luz; �as n50.
aceitaram a do Martinelli nas ciro

cunstân,c�.as, em que aquelas se v,eri.
ficaram, Q_i;zendo que não teriam o

mesmo barco em que' vene,eram e

que a inscrição, pasmem' só, deveria'
ser. feita através' ,da F�<\-SC. Assim,
com o MarUneUi, ausenté .

pôde o

União, camo queria'm os· dirigentes·
gauchos, �!éança;r a almejada "�ea
bilitaç.ão".

, .' 'j 1.;\; "

Disse-nos i mais Sady que gostou
.

do duelo.',entre os'
'

a1d:istas' Nelson
Chirighini e Antônio Vilela' e os

barrosistas Geilard e Zi!11ermann, nol

doubht � q'l,Ie II vitórill dos barriig�
verdes foi. mais difícil qÍll:e na COn;l.·

\

três eliminatórias des�nvol�idas /m
Florianópolis, Brusque e Blumenau.

'Dos três clubes adultos que' ch�

garam à finalíssima, apenas Tirso
e Clube do Campo jamais consegui
ram um título ..enquanto que o Hélio

Moritz foi Bi-Campeão�

Ressalte-se também \que o Clube

do C�mpo e o, Tipso nunca chegaram
,

� 'uma finalíssima o que acontecerá

agora, constituindo-se nli grande
el;iance dos dois clubes para inscre

verem seus· nomes na história dos'

campeõe� do
I

salonismo catarinens,).

Continuam os estudos Ipara que
.

a .Capital do Estado volte a sediar

o certame nacional de barcos <la

cl!lsse 'Sharpie. A diretoriá da Fe

del'ação de Vela e 1\10tor de Santa

Catarina está estudando os detalhes'
com respeito. a sua organização e .Qs
g3StOS decorrentes com uma. Pl"')

moção de. tamanho destaque.

petição anterior, visto, que a diferen,

ça fgi de castelo de prôa.

1 Aludiu Sady a
I participação do

dois sem timoneiro do Aldo Luz,
constituido por Édrnho e Alfredo

q,ne embora remnndo bem,' tiveram
que reconhecer a maior categoria.
da gllarnição unionista constituída

por Ronald e'E,duardo, chegando pa /

rém a frente dos uruguaios. Tanto

Édi!1ho como Alfredo viajaram para
Pôrlo Alegre e- regressaram elfl CO:11·

panhia do maioral fasqueano, seutio

que suas participações . na regatei
só foi revelada a repori;agem, no
dia da tegata,
BARCO VEM Ar

P douQJe-skiff )Jtilizado por Vile,
la e Chirighini nas duas regatas em

que venCeram em águas gaúch3s
. deve estaI' a· caminho, podendo, hoj/
dar entrada no galpão aldista como

a sua mais nova unidade. Foi cons·

truido por Ugo Leonardi, que tem

estaleiro em Pôrto Alegre, !ilbedecen,
do a pTocessos modernos de constru

ção.

,fâlandn
•

-> �
,_ ."

de cadeiri
Gilberto Nahas'

Êssé nosso esporte é mesmo en

araçado. Fala-se mais do que rea

:liza-se, uma série' de casos engra

çados vem se sucedendo, muitos
não enxergam ou não querem vêr,
as . medidas

.

positivas, estas 'sim,
• I '

são difundidas com ênfase, conti-

nuamos sem estádio, não o tere
.

mos tão breve, as- éomnétiçõ€s de

grande 'vulto da.'CED estão �. por
ta e' �ãQ ,eonseg'uirem0s '11):11 lugar,
o campeonato de futebóí : qll,e ia

muíto bem em todos os 'seus' as

pectos" Passou, a apresentar _ça.sos
e rasos, os clubes em débito com

a FCF não se exolicam.z 'fl;3,eas:
;.-

s�mos em todos ,os sentidos nos

j0Q'OS abertos, e rio entanto <:'1"

preocupa com casos mais, tsimples
c.. "e.m vf'lor, ·Sem valor, ,porqlle
não dizem resueito ao

.

pr0gr:esso'
'

do �sporte. Re.fJFo"me a certos ca

i:!.h� �artir'nlfJl"�.s· Q1]1-:- tem hl'v!do
entre' os que €Jkigem e .a; iJnpren
sa esportiva. N1j,Q\:se tr'8:j:� dt de
fender I)ing;uém.,. FbI áchó, ,])lena
noente in"tificáve.i� as Gr,í,ti�fl,:S. e

. nã,o as Jizer, não é ,y,?rtladei-r-ç '.ior
n,alista e po-r c;erto deve· rezar, r)e
l� mesma cartilha d.e':todos 0$ fÍiri-

sentes. � ú,ítica' é, il1fÚsp,�n�,f.Í�81.
em todDS' Os s.et;lti4o.�. Mas -éi :ore,

ciso conVir que' a: CTftica' h�,.n fAi

ta, da !'Ilto' nível, 'qúe á:popJ,� ,ê.r
-ro�, ,sugerindo ,mAriiêl�s .m'€!l1(irps
emJ1l1iciR dos' mAlhares pronõsitos .

'\ '. ..".i
"

a críUca SfJi"I,í;a, h9íle�J't; f;;"i,t,a nnr

nps<in8S tambérn ran�'I8S, é;'''''' i'Y1'

rlP.'.'"t,ivo
.

que ,sr; jn::mõe e n5n�ué'1l
d81n. porie ,l;Jr.�sRi·ndiF. ::: mp<;mg

,

a

B(�15·() .da �'h!ln:�1;l�,a ·n�()l"�c,.�.e "'�Ar
tn,1hj�""., A�ônh'8,�, mlJ! j''lY;1'l(i<; ,�i"tf)
",,�r1"ripi"'ris . pt",,.,;,p<;, 'gO'7.Rr.f.\·AS, in,
i", .... jq" DP)_ÍiI im\,;'pn'''a, et1.tT'A-�Ti"hs
n'1 ·prn 0nry{;o;f1t.,9.-r�P�. rr:í�.9��s de
810""'1" (1,"'" '",<iA "/1.ndi7A'11 8 .....';l1 'I)S
lJ'pi" pJA';lPnt<>i-R,S ,PrIncínins no
�"rHt) i Pl1"nf·1.i<:<rfth.: '�m rn'�;�0R l:Ju,
f"W('P<:. ,os a.n'l 110,,�,1;e'11, ,fõ�r(1�' e

n�edí"i,o, . t,en.tl'l11\.'I;<;ilençi,�r. ã 'VO·Z
,(1'1 imn�I""."'!'I" ri (lHe Á, "m ,n")·aL n,,_

tros, Ju1;p:anrio-s�.·· ôff>n::l.i,�I��. :n�'1l'
",,0n"'-'.'I8 n<1"em. il"lo-,,:m··!';e com::o'
�i'r'Pito', n,;p '�l:1 l"fl0 firn �,-fJin��'��·::n.
('lo ;r�<;'poj;r"'l"' �e�l:"s J'lth,(l,iPS P.. CP,
l,íni"s' riio ,-.rftif>!1S. P!';!U"100 ;,0
l1"esmo, (ln 't)jor ·v()r�h'11�,rio 11118

° se11 rp'ip.feti), nni_s m!em :;.tl1"â
0'\ ""ll1J1ia, SÓ nnne �pr ties'lfeto,
1<'11

. i1110·0 1.1111 nir.�H() lírP1ino,' (1 ',1<\,
rp�yv"'�.t.�. O n� ��Q() n�l1',,":d. O rlq
feb'<'!t".ci'í,n. neS0P ope hn iR cHl1Í
,.,io:1. "'11 "f�:\'n�::lC::: m()r�:';� nlltl"()C:::; ,.":',,

r"''1;'' l()"",." ". '1O'e,." À.e fnT''''l'l. ri��,
roY'ltp. n::;:.r+inno nt;t't'f-) � No�f'r'\r"'Q -f'f,

F"i,...�. n1TP'. é l1lYl::t, f0't'l""'tl';1 rle n(-\�io;:qf)
8'11 n<'íó A".dt",r· iniúrias, ataqUeS
t.(wne� e calúniAS.

Res1'leito A crítil'l'\ com sereninR

(le n'()T'(:fl1P veio nelf1' um mf\io de

cnl'riO'ir êrros. DAtpc;to a éal�nia,
o ataque, a mentira, o elogio fá

ri.! e. a ART,�ssão momJ, ainda mais
a"�"'\r1n tQrnp é' npl�s cm::hl,s.
l"v'�tprn 1l'1 VArnl'rle' unI' 'senho

rp� '''';'1,1'1 pJÃ" rornri",.t,nR Q11 ti\rmi_
�r.ft r111p nn11.flm 011pl no1p.m..(n�·p'r o

CI"e (1'1e'-em, e donnj<; qll!\rem ar.ão
1"enpli0l0nOr., QtlAr>do p;'\o ofenni

r'lo<; _)ll' PlPStY1a rnoecl�. N1í,o VR·mos

nns 'nreocunar rom isso, cfH1a 11'11

sphe ú (me deve ser defendi-dó
011'1nnO sua. honra está em jÔi!'O,

.

�SS8S caos partictlJar'es, devem' fi·

car sob a aGão da iustk'l, pois núo

nos' interessa relatar fatos particu�
lares, e afinal (ie contas um ho

mem é um homem, e essas Qlles-
,tões nã.à são d� interps� do' �o
I bre. esport.e d� Santa C�.f.arina, �'l

�emnre faco :')llls1í.n aQ'lele' vell10

pnwérbio: "Quem diz o (1)!e. ".Cll1er,
ative o que lião quer", Vamps, tra
tar do 'progresso de nosso esporte
e de suas atiVidades que é o que
mais nos. intéréss�.

J, '" '

._�.'

�"" "' ili._iõi��.wi�piil,_iiiiiiii__;m!""",iíiiiii_iíí·"."'"'iÍlÍl�!�i;�.�d-it!'.;;;-A 1#---- --� '';

HOTEL ANDR'ilNUS
Bela Ilha, Andrinus lhe oferec-e Hotel com apartamentos comportando
Bela Ilha, Andrinos lhe oferece Hotel com apartamentos comportando

i i casal e dois filhos por Cr� 800,00 mensal. Praia a 10 metros do Hotel,
I ,

"

.. , ',.
'
..

Itr�:��:r:::.�:��,:::::::::�:::c: �os hósped:s. =

--�--- -----�-_.__ .

�.,

MÃO DE CDRA PARA CeNSTRUiR' E
RiEFORI�AR NÃO É f�l\IS 'PROBLEMA
R. Andrade, firma' empreiteira especializada em mão de obra para

construção, reformas e acabamerítes de alve�arias e madeiras, preços
-môdlcos.

Aceita-se construção pela' €a.ixa Econômica e Ipesc.·
. ., .•

Tratar - R. Nunes Machado, 7, 19 andar, sala 4 - Florianópoliã..
/
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RlJ,RAL 4x2 luxo " ",.", .. , ,.
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) i GQIWINI vermelho ... , , .. , . , , . , .. , .. , . , , ... , .

I ,

ano

ano 65

ano 69

ano 66
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Ipiranga Automóveis
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Kombi

CO�RA VENDA E TROCA DE VEíCULOS

,Rua 7 de SetembrQ" 13 -:-- Fone' 3886

CENTRO

'[,I\
�

1968

.1968

1967

1965

I
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Sedan Volkswagen :, .. , , ,., ,." .. ::::.
.' Sedan Volkswage� . " . , , .. , , , , . , , , , , .. , , . , .

F,lfIIANCIAMENTO EM AU 30 MESES"
:\

-

(

'JII"�''iiII-.·---...
···

... --- .......__...._����.�, ...�
.,!�r--'-' --

I.

r,' ·,.il .J�Nnl�RIA
" Finallci.amento 'ilté .24 ou 30 meses.

"Roa Atmira'nle l,smello. '170 ..:__ Fone: 295% _;_ FI()ri.an6pf\lis - S. 'e
/

68
,69

m:

62
67

\

65 i J
65 I \
'64'

'

I
65
67

�)9
ti7

66

,Gal,axie, •. o o ••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••••
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Opal,a/luxo 6 cH
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•. ., .• _:

o •••••••••••• ',' ••••••••••.• , ••••

,

:, Ford F-IDO, .. , . '- .. ; : � - .. : .

I Çhevrolet Chevy , ...•. - ..': .........•.••......•....••..•
,

Aéro Willys, ., ........•.................•............ : •.••••.••••
Aéro Willys .•........... , ... :' ..... '. � .... : ..............•....••.•.••
Aéro' Willys ...................•.. _ ............................••

Aéró Willys v!côres _ .

Rural Will;vs ................•............•....... , .....•.••.•••

Rural Wil!Ys _ , . , _ ........•.......
'

....•. _ ..•....

Corcel stand , _ _ .. , . , .

,

Regente , , . , . , , , . , . , 0_' ••••••••••••••••••

Simeal.Emi Sul .•..
, ,_.., , .. , .....•. , ...•......•.••..•.

fi'INANCIAMOS ATÉ 30 MESES

Volkswagen ., , .. , - f • • •• •• •••••• •• •••• •• 61
Gordini , . , , ..

'
, o ••• o , •••••••• , , ••

Gordini , o •••• o • , ••••••••••••••••• , ••••••• , •••• , •• , ••••••

DKV BeIrar;' , ! ••••••••••• : ••• o •••••• , •••••••••••••

�hevrolet " ..

,

, , , , .. " .. o •• , •••••• ' : ••••
LANCm\S A TURBINA, .. " ,.: , ,.,;,." .

1.J1<'INANCIAMENTO ATÉ 30 MitSES
L
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70

LOBO, & nA,USSEN
,

_,
elA: LTDA.

COM!1:RCtO DE AUTOMóVEIS E OFICINA
Rua Dr. Fúlvio Aqueci, 952

VFNDE -� T-ot)((A - FINANCIA - PONTO CERTO
PARA BOM NEGóCIO

TEMOS PARA "" __..NDA:

Volkswagen 70

Vo�kswagen OK

Volkswagen 64

Volkswagen ,....

.

62
Aero Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65
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Gordini ."
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Aero Willys �
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66
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\W I)a .íi..À1J ["'�
:::- - 'Je�;:;a-3e de pessoa para fazer cob;:a�ças 8,_{om::.cií.(0,

Candidatos devem estar quites com o ServIço M;tít.ar e trr

.fíador. Interessados queiram procurar o sr. ��se, no HL"d
Majestic, ap. 211, das 14 às 17 horas de hoje,

�--------

VENDE·SE CASA
Vende-se um casa de alvenaria à Rua Santos Saraiva;

76 (próximo' ao Clube 6 de janeiro), no Estreito. Tratar
na mesma.

... .c.._ ....__._ .._-------

VENDEM.SE LOTES
Vende-se um lote em Camboriu e três em Itapema.

Jlratar com (j) Sr. Bernardes à Rua COl1�elheiro JVJjafh;a, 1Q3,.

�&:IIiiJDE-SE CASA �HESIIOENCbAL
Com 203' m2, construidos, sita à rua Ec,l,uardo Dias, 359

.'; _ Jardim Atlântico _ Estreito. Tratar no local.

VENDE-SE
Um casa mista, sala de visita, copa, dois quartos, co

S·tml�1<1<: área e1i1vid!ICa.çada., bom quarto de. banho, área r.'.

sl;'1;viç0 � ID.0Ji)1 Gf,win.ta.I.
Recém coasrruida, tra,tar' a rua 'CustódiQ FiJ;mínio.

Vl,e.tl1a elitl Saco, djG)s Limões com Vadico. .

1

Alugam-se quartos para solteiro. Exige-se refe
rêncías. Av, Rio Branco, 187.

,

VENDE·SE
, ,.,.

Urna casa de alvenaria com 3 €J'pa]i�0S, cozimj!i1,a,
Gopa, banheiro. nUaJio nara f.'Jnoregada e gal'agem. Si
tuada a rua Abelardo I�uz, 73 - Est�ito. J?róximo@. a

,

r,r<l,':l Balneário. Tratar na mes)na. .

,

.-_ .. __ ._�
� C;'�iÚHi:' RE:'C:RÉÃT!VO "5 DE NOVEMBRO"t

ED�TAL !')!E CO!\!VOCAC;AO� l?or ,ordem d'o Senhor Pnosidente' em exercício do

� C. E., f�C'am convocados os segni"lÍes componentes do COI1:

� 'se lho. Deliberativo desta' Sociedade,' bem como seus su

", ljlleJiltes pala reunirem· se extraordináriamente, no d·ia 22

de r,Loverobro do ano, ellil curso, às 9,00 horas em primeira;,
COLlVOCaÇ'�o com 2/3 dos seus coÍnponentes, ou 30 rr,linutos
após com qualquer número, para- tratarem da 'seguinte

Q,RQ.EM DO [)IA
19 _ Dar ciência' aos Senhores Conselheiros da de·

cisão do mandato de segurança i�lpetrado contra esta
. � Spriedade pelo senhor Félix Zaguini Silva, bem, como tra-

f. ta,r (�i;l situação do refer:ido associad�.
'

29 ._ E�evação. das mensalidades par'i! 5;00 (cinco cru·

�eh:o's), e das joias par� 2QO,OO (duzentos cl'l,lzeh:os).f 70Jl:,streito, 10 de novembro de 19 .

, �,i: A iltof,l, de $�uza _ 19 Secretário, '

JIU,í�O DE D,IREITO DA COMAR'CA ,DE SÁO JOSi?
Cart.ório do Civel

f.
O IDp. Aulo San�ord de Vasconcellos·, .. JMiz. t\l;e D-Íllle1to

f' Su,bJstitut@ d'Cl COl'napca de São José, Estado d.-e Salalta Ca�
,

1,a,J'Íma. l'I-3 forma aa lei,' etc.
� ED,I1iAI:. DE PRAÇA

r.r:

(

Faz. sa,ber a tiodGs· ql!le &6te edital V1P0t;n ou !il:��e ��;

i ()lIIe�ilhe·Jil.to. tive'l:em que, o porteira dos .auditórios dêste
r Juizo· ou quem' suas, vêzes fizer e/ trará JilúbJUco/ pr�gào. d�,

venda e ai'remataçã.Q' a. quem mais der e Wlillior Dance of(�-
, I. •.'II! J;'el<:(!r. -sôliJ];!ió os bJems consta,ntes de um tenel1@. den{)nnna!l@:

lote, 11. 392, iwm' a área de 31il0,OO metros quadrados, me
clJi·udo 12 nis. de freute para .a avenida San.to AntÔ.rÜo., Pl:);':
12 lil�S.' de, 'iiundos 'com a lmobiliária SantQ, Ant'Ôl)-Í;o,;. �aQjo

ri dliJ;r.>Lf.o. 1nedlila,do 3Q,0@ ms. confronta com o lote fi:. �l -

\ e lado esq.ue.rdo com' 30,00 ms. extré/lla com o lote n. 39:t
r: da mesma IrrlObmá1;ia, aV311iado -pela quantiª d.e cinco, IQ,il

,

,. cruzeiro.s; e uma casa de madeira, em 1'e.g1,llar estado' de
:_ cO)ilse�1vMão, ediFicada no mesmo terrerlO,. a,valia;da pela.

·

qlla,u.ti_a. de qUatro .mil cruzeiros, perfàzendo' o total de
nove mil cruzeiros (Cr$ 9.000,00),. transcrito: à fs. 90., «;O
livro 3/T, sob o n. de. ordem 20.289, no Registro de Imóveij>
desta Co,ma.rca, be'ns esses reI'acionados n�s autos de Pe
·di.d:o, dte Extin,ção de Condomínio, requerido por Ma,rj,a
Jo,S.é. dO,S' S3jJJ.tos con.tra Olegário Deolindo ele Jltsu.s, cuja

: Jilraca se reali'laliá no próximo dia 15 fie d.ezembr.o do cQr
; relílJ�e ano, às. 10.,00. '1101;as, no F6ro, iocilli�ado no p1;édio. da
; Prefei.tua,'a Mun.icipal de S:io José. E '.para que chegu,e �

'lJ,o,tí,ri.a 1;1, tod.os que os queiram arreroatar, mandou o
·

MM. Juiz expedir o pr:esent(J edital que se-çá El.Hblicacilo l1.a,
", fonnn da lei. e afixado cópia no lugar' de Costume. Dado,
· ;.e pilssad9 nesta cidade de Sã.o José aos nove dias do mês de
'novembro de mil novecentos' e setenta. Eu. (as) Arnaldo
:l\/[ .de"Sopza, e 'ta., , •

. i.�. f�;):i'íA!l.i�.

'i�"·�t��· �''''��I :�,i\'1,,"'�""""��

·

'�:!i��
<

��!t'i�dJM: .���;;��J3!.t�;! ão. ;:.; �;:��'eíc�fi.'�tl��I
'M.iPí'.i.s,tório da Educa.ção e Cultura .

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANtA CATARINA
REITORIA

ED'T�L N. 24/70
TOMADA DE PREÇOS N. 24/70

A Universidade Federal' ele Santa Catarina' _ Divis�o
do Matel'ial, localizada à rua Bocaiúva, n. 60, nesta Capi
tal, torna público, para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta até às 17,00 horas do dia 23 de no:
v.erubro de 1970, a Tomada de Preços, 11. 24170, para aqui
sição de material destinado às obras do Hospital das
Clínicas.

Florianópolis, 9 de novembro de 1970.
José FQrtkamp _ Diretor da DJ\1.

'-

Atenção diretores de Emissoras de Rádio!
A "RÁDIO CULTURA DE JOINVILLE" está à dispo,

sição de suas co·irmãs, para gravar vInhetas e aberturas
de programas.

Equipe de locutores de primeira linha. Estúdio de
. elevado padrão técnico � 'profissiorúil, dotado de equipa
mento importado da melhor qualidade. Cons.ultem-nos.

RÁDIO CULTURA PE JOINVILLE S. A,.
Rua do Príndpe, 330 _ 109 andar.

._--_._-�---......--

ADVOG.ADO
PiEDRO I,'a Mlll.GQM:ES, a·j�lld"

,ua Durv.al Mel�uíades d, Soq�aAJ lI"
,ltro,., 2:8 .".._. Chá�ara. do, Es-pa.nha.

.A.trA.IAT!
F.

I,
COSTUREIRO

SALiM
COM. DIPLOMA' E ALTA REFER�NCIA DE PARIS
7 de Setembro, 16 - 19 �nd. s/3'--, Florianópolis

>ilhA. �i�J�!d�� ��{ t;hvíl��L���4i�t�
tA&�Gijli�i

PSIQUIATRIA rNFANTIl

(JlstÚl bíos OA conduta - DIstÚrbio!.! ria l"slcomO'l!rlCI
ladr _. neuroses e psicoses infantis - orientação

psicológ1ca
.

de pais
�unS<HIt.(irio &,1-13 N·I>H1P.!',· Mad,M;\ÓO, n L2. _. 2Q, laMa'!>
_ <;1l.1f- 4 Mllrl'lIr hora (j(l 2a .1l. sa fAirls dsl'l 14 às� 18

or.. fNTCA '�ERA,I; - PROTESF. FIXA E MÓVEL
COROA OE JAOUETA - CIRllRGIA

END(J.-CRt!'��t\�GlS1'A" '

fi,U�, UJi� fi :'JH�U)S t'.S:V\NnOtA
L>ois ano1' de res,idf.f.1{�\a no rn�jt�lo. � ��4�;,;:;;i.<i�
logj'a (la (Js. (prof. José Sche"n;:�,.m'
P(lS l!raduadn. pela pue (prof \Jayme Rodrigues),
Diahetf'� _ Obesidade _ Tireoide - Distúrbios
(flflndulares � Dosagens Hormonais - PBI.

.

,

.

é'or"';S·�'i .TóRIO '�ESJrDF:NCfA.

H'o1i'pitlll Celso R:a.mo9 Fáne :H47{
F O!1e 1 e;QQ -,� 3 :-I9':)
jZ)�" 1 "7 11<:. I R'h .. diàrh'��nte;

r;'lini,c� Géral Protese
.
Ei.�.,gia

��R. F.DfIlO 'fj ��RllfUt1\ SARJeS
f:ir!!�iíiío �1>",ist!.J,

;lorário: rif' �n. � fia "'<'il'a', das: 14 à_s, U,' ho.ras
Rua B!'odoro. U! - EfHi'ido SpTaia _: SàJa 13,

ATENDE PATR.ONi\1., DO INPS.
.----..._-_. - ._-----�---.-,-' .

_-_o_.._
,

. .

n6ENrA<Q n� VW,LTi;' \
_,- O(1S :Tnh;J�<. �. 00 (\'l!�n r'll"'d.wlf.\ --: M,\€�!lél.

...,.. Alf��vifl .- Tratam<>:ntn (h Acn!' Pt"l .. Nevp,€a,��,Ql11j
h,1I If. "P.('�linl'''

OFPn,AC\O

�o_ra!!
'ÇONSVLTÓR�: _·R Jerônimo eoetlilo.. 31l�-·

��i 'l'J,lieta - 2:0 3íidar ._ sala 265.

ED,I.l'Al:. N. Ol/ZO:

.\

De ordem do Senhor D.1retor (UU �xercíeio d.o. Cf,Jjljt!'o
.

Tecnológiro da Universidade Feck>ial de Sa.n,ta, Catarina,
fago' ·pú.b]ico que, estarão abertas, até o· d·ia 19 �lo cor

l;(m,te mês, as ins<lri,�ões' pa.ra as' p);o�as de selQ,çã.o de

il.uxiliares de ensino pail:a :os. segull;J,tes. Pe.p� rt�.me�,to'S,\ nas
árei!� de conhecimento aba.L.xo reJacionadas:

Depart.amento de. Engenharia. Civ,.U
.�. Pontes
2. Sistemas de Transporte
3.. E�tradás e Transportes
4, Hidrovias. .e PQ�tGs'

.

5: MeC�,l1ica dos S@los
6. Estruturas de Madeira e Aço

" .Qel(.artarnento de Engenharia Mecânica

f' J;esistência dos Materiais
2.' Tecliolol7ia Meaâl'lka
3. Termotécnica

4; ..Máquinas e Sistemas Hidrá,ulliQos'
5. Termodinâmica, MeQâNica. dós· FllhlJÍ!dos

, º,(!,�'!rt<!l'Í'\ento de. !;n,genha.da EJMrtca
.

f. Telecomunicações" r .�

2.; E�etrojécnica
De.f:iartamento de Eng�nha.riia .I,tld",stl)ial

.

1. Organização aa PJ<odução
2. Introdução à Pesquisa OjJe1'acionaiJ
3: Contrôle de 'Qualidade·
Deollrtamento de. CiêQ,cias da COntPIJ.�ç.ão
1. Introduci'lo à G:iência da. Computação

....

2. (;-'11"1110 Numérico.em C.omputador, \.

:3: Estatística
€Is c:;mrlidatos deve.i:ão apresentar, n@, ato . da ins-

cdçiío, os se�ujntes documentos:
1. DhJoma do Gm'so Supedor
2. H,istórico Escolar

'. 3. Fistóriro Profissional
4. 'f'rabalhos publicados
5. Outros títulos
As

\ inscrif'ões deve.rão ser fe.italii na -Secretar,Ía.: do
Cp'ntro Tecnológico e as nrovas serão reali:.;:adas 'de

. asô_r:·.
{I,Q ('ftl,l1l as normas esta])elecidas pela Po;r;,t�ria n., ;072/.70;.
de.23,01-7n elo ReitÇ>!, <lâ :Uni.ver�iElad;e. �çl��at �� ,���tá;

:';tl�1l!��ftl!��t��rli�� !ill1'�1oreSt;i'nj:+?Jm�ç'Q��:!�Dd�:iãO sJii!��,l:it, s.etl��";:ta'iia' do Ce�:tro·",lT'erjf6'l6gtco. �,5'h é6h1tHflb rlfii"'tf.!'
Celltro Tecnológico, em 11-11-70.

\ B�l. Mi'!I'<::elo Rupp'- Secretário.

1l'R ��!"nil!U� � "' 'lT lfF:IJ.1
P,.r-fp<lsnr r1" 't>";oni,,,triR. r'!.. T<'RC',iln�rJ" t'Jsi M'edi.lillnlll

prnhl,.,.,."HI,.", P"1'1111"U' �Tpn,r;Qf.lp,s, ,

1)(,)l1'N'�AR MF'N''T'A.TR.
�r:\11!':1I1t1irio' 'F.rl.ifíf';I' -,,,,,nC"adío r.l\,tR.<r.f,nPJ;l�P r,tp

�Ilt'li"inl\, Rl\l" ,,� ,-- l"onp ??-OJl �ll.9" .TQl'l\nJ�p
nnf\lho. �;;� � l"1n1"I-\t'lQonJ�JiI

r,r"l"ll " .. r.rian""",
�TT� �Trr1l,T'I<'� MArHllnO '21

l1'f .Oln" lW'íPOl ,T�

'O... llé('lo M<l.d�jrp, N.."..s

C\p''<.Q rip rf)nt�'",tolf)P'i::] Ílo Sí'f,'-(iç(l _�0' l?·fr()f.�"�,,,
TrWt0>;1 'R<.'rh'l R('lf) Hori7f)ntl.' ...'

('(;D<:1l1t.,� p :>(f�T'lt<I":),, ('f)�i 1;orr'<lr' 'iY\<lf,(,':1.(i]a ljI('lr,t I'
telgfo""" 1hOO '\RQQ p 1QQQ (:h.� 1,O,'1\s 17 h,s. ......

CQm:lll.tório no Hospital Celso Ramos
,

'. nR.l4n�MF.Nn�-RllO-AMA\\A\-,---
AnvOnAnO

{1A,USA$: Cf't7'F.TR - �R.T"\lIJNAtS - TR.AB�LHISTAS
AnMTNTR'T'R,ACÃO DE IMóVEIS

.

J,OTF,� 1<1 e4,SAS, A VRNQ"\=,
PRAIA DA SATTlnA,DE.. 'P.R��� :p,G> M.1ilirO.' E

B.0llAl A��IG0, '

Escrit.: Rua João Pinto, �9"J\ Vone: 2�13,
F!.lirian6polis ...:. Sant, Catll;llhis

Adit R�belo
(7'\(\'!i,� W;. SilVA
-\ dVf4Vadol!l

'--'-"íI'.�
--

..

�
�1�11l11"."tl" com .hora marcada

.

r",nh-n ('nm�r('illl dI:" F1()rf<jn�ooH!I - 1018}S. 11"
R. Tenente Silveira.. 21 - ,Floriànópolis - SC.

.,
. �

rnoxrsso CARNAVAL Ei%[ §I:DE NOYA
. r

O ritmo acelerado com que vem sendo desenvo �

vida a obra de construção da nova sede "o Clube Re
creativo 6 de Janeiro, ;dmite a possibilid,ade de o pró
ximo carnaval vir a ser realizado em casa .nova. A Di
retoria, quanto a isto, está bastante otimista e, em ses

são última colocou em plano' a aquisição de 'mais me

sas e cadeiras, já que os móveis da-sede :;Itljljl)!1 &ão em: I

J;l,(ttl;le�o iAfeJ;ioL' ao necessário para as nov,as iilil.s�a\ações,

-os BlNOS" NO Plf!ÕXIMO DIA 21

Em face das eleições no próximo dOlilil!Í:ago, sô
mente no dia 21 do corrente é que será levada a efei- I

to mais uma promoção, com a realização de- um HI
FI, abrilhantado pelo conjunto musical "OS BINOS".

•

ANlVERSARIANTES DO DIA

Geremo da Si�va
Ronaldo de éarvalho
Manoel Joaquim de Oliveira
David Alves Fonseca

Auiversaria boje o Dr. Dimas. dos Â1il.j,os." M���.<
bro do Conselho Fiscal do Clubeô de Janeiro. O ilus
tre' Diretor recepcionará convidados e os companheiros,
de Diretoria com um coquetel em suá residência.

.,

.

"·2a. VIA DA CART.lEIlRA: SOCIAL TEM
NOVA TAXA"

. Com o 0bjellivo de' evitar maior extravh,) das car

teiFas soci'ais e,' com isso, rédu,;ir o número de p,eàictos'
j)6.f!mu-uados, e'Íàdamrwte, ú '):.:crctaria, a Diretoria' fi.
xoU em· (:1;$ 2,00· 'a' taxa T: ;') :l confecção da segunda
vi·a, de car�eiüN.lna social e:r :aso le extrav-io da mesma.

':M",�Iê:'� :;;ANTO ANJO DA GUÂRDA L 'tD� "."I

1.J<; PÔRTO ALEGRE
à Flo�'iaJ;lÓ'po�;s CARRO LEITO AS 21,00,. hora,s,

4,30 8,00 10,00 16,O(j) 19,30; e

21,00 hO[,38,
·

4,30 8,00 10,00 16',00 19,3{)· e
21,00 horas.

4,30 8,00 10,OB,
�1.00 horas.

'

4,30 8,00 10,OQ
21,0.0 horas.

.
: . 4,30 8,00 10.,00 16,00 19,30 e

21,QO horas.

4,30, 8,00 '10;00 .16,0,0 19,\3Q' �

21,00 horks.

L31g,u-na.

,16,O,Q'
\

�6,Q,O

19,30 e..
'

_ .

Tubarão

Cl(iciuma

Di): SOl\(lB-}t�Qj
� F1Qri,aJil,ój;>.0]JÍ.s Q,�O, 8,�0 12,30 14,3,(;) 20,30· e

23,30 horas.. -, l>

.,1,00 .1,30 3;00 10- 3�� .l2:3Q� I ,�,.

�4;,3P e 18,00, horas.
DE ARARANGUÁ
� P .. A�gre...

$ ��o�iánÓp,01i�
�

.. ..

.. )
.

.; l,p� . 2,30 10,00 l�iOO .. , l�,Q"-'
J,B.QO e, 24,00

.

horas. .',-
': ,;tOo. 8,3Q 13,00 l5.QQi' ?:L.,�P '.�.

.24,,00.. tlOl:as.. ,
' .

0,30 2:0.0. 9;00 11,00.' 13,00
1 tqo e '23,30. hóras; '.'
0,30 '2.00' 5;00 '

6·,30,. 9,,30, .

·

14,00 14,30 16,OO�. i?�QP }f.Q,ta,�.:<, .

'l)E CruÇIUM,À .

Q l? i;\-íe�(é
.

� ',Flo.ri�nóiiàlis

Dl!: TUBAJ,lÃO
9 P. Alegre ·

8.00 10.00' i2,OO 16,00.
23,00 e 24,00 ·horas.

:
.

2.00, 4.00.f 6,00 fp5
9.30 JO.3D 12.00 13,.30.
18,00. horas.

7.3Q, "

1;6,00. e ', .. '

à Florianópolis

.

' ,

DE LAGuNA
à P,.' Áiegre
à FloriànóI}oHs
/'

.

14,30 22�30 e 23,30.. ho�a.IF
2.30 3;30 �,30 '6,3�'

.

12,30 16,30 é 18',30." Ijor�s .•12,00.
IDE FLORIANóPOLIS
à i? Alegre CARRO LEITO, A(:i 21,00 hora.�"

;... 4,30 7,00 12,i)O .l7',30 J:9,3Q' e'
2l.00 horas.
4.30 7.0.0. 12,0,0 17,30i l�,�o::e.21,0.0 horas.

,,�,7·(k����Íló�U\, n��.i&; \.1
: ,�: !J� f�1L��6� �fso. tf,3��1�0.� _ .,.7, .. ;.��"·' VI

Criciuma 430 7,00 3.30. 12.00 14,30
17,30 19.30 21,00 e �.4,OO hor�s.,
4,30 7 00

,

I 8,30, 10,00 12,00
14,30 13 no 17,30 18,00 19,30
21,00 e 2"-:)0 horas.

DE FLORIANóPOLIS

Tubarão

à Lauro Müller 12,00 via Tubarão - Volta 6,00 via
Tubarão.

à r,auro Müller I. 6,('1) via São Bonifácio terças
quintas e sábados.
Volta 6,QO via São Bonifácio
sirgundas _ qual!tas e sextaE'·fuir�� ..

DE FM)RIANóPOLIS
9 Imbituba 6,30 7,00 10,00 14,00 17,00. e

18,00 horas.
VOLTAS 1,00 ,7.00 13,00 e 1�;!)0 horas.

Em, Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa - �47
. Fones '4.13'.82 - 4.28.75 e 4.l3,50.

F."" If.lodànópolis: Estação Rodoviária;

, ,

.... <

MUD:ANÇAS LOCAIS E 'P.ARA onTRA$ CID,ADEB.
DISPENSAMOS :i):N:01 "DI' A!vll'N."( S �p� PAD.�:E
ROMA. 53 - FONE 'mil - ANEXO AO DEPóSITO

MÚVF.lS C'L7lil.O

. ·t.,. _

"

bBIJLtt Jjí:d� h!J�O�AhUS DO

SCiÇãô Qe Santa Catárirlól
a o r r a t,

Eleição para o Conselho - Biênio de '1971/1973
Convocacão tie As, mblêla Gerat Ordirtárta

De confor�idade com :l decisão do Conselho Seci»
nal, na Sessão de 22 de OTI'rUBRO de 1970 e nos têrmos
.da Lei '4,.215/63 (Estatutos da ORDEM DOS, AJ)\"OG,ADOS
D,O. �R.ASiL), conVOC<1ITOS os ADVOGADOS inscr itos nesta

Seção para a' Assembléia C('DI Ordinária a ser realizada

eJilili 3.0 Q� NOVEMBRO de 19'70, com início às 9 horas, .na

séde desta Seção, situada no Edifície FIQ,rêm.ei(j) Costa, à

nua Felipe Schmidt, 58/G2, 99 andar, conjuntes 9D,7/911.
nesta êídade, pará eleição dos membros do. Conselho, par')
o biênio de 1971n973.

Só poderão. votar os ADVOGADOS Jil.Q g��@ de seus

diillettos e' quites com a Tesouraria, s�líl�OI @).;>Jiiga,tória <1

3Jrliese.ntação da carteira de ADVOGADO pára identifica

ç{i,@. 00, votante e anotação do ex..�lI€;,íciQ c;l.o, voto,
OS. AIDVOGADQS residentes nesta capital comwaJ:ec('.

rão, para votar, J,1,O dia (: local supra indicados, no moraria

IMPRORROGÁVEL, de 9 RS 15, horas,
Os �ADVOGADOS residentes no Íl)ter�or do Estado

remeterão
.

O vote pelo ': y! de, liO,Q re!tl,�s,�ro" observando o

seguinte:
a) A cédula de v<?b�;,

opaca, em cuja Sph

nhuma, palavra' ur''1
'

p). Essa sobrecarta (r .

um. ofício do, vo' r
•

será encerrada em sobrecarta
.,� não poderá ser escrita ne

; "0 nenhum 'sinal;
.

<.,:'1 o voto) .iuutaraente com
.. nn'uinhandQ o. votQ, ser:í cn·

locada em ou,t,ra s
.'

y' '.] major e remetida pelo cor·

reio, sob registro )'. _" " Orrlllm dos AdVõgadps do

B.r.a,sil - Seção ele S,'mt" Catari,l1a,. C.ai�a Postai." 4l.5,
'FI.oriançpolis:, ,

'c) No verso dessa S"l, '�n'-rt'J, maior, o. v'J,�anle -ulr;Hcará
seu n.ome, endol,"'" .( '"ero de sua inscrição n'l

O.RDEM: e la)lçal'.l
"

0 o fêçho,' a' sua assiT,lt;ltura
\1su,al;,

dl Es�a. remessa/pr'
•. 'r I

com ante.ced.êlllc1a su:fii(.'i'enh�
para chegar a tem' 0, '"'lis sú será 'apurad'o o voto que
fôr 'recebido 3t6 bs -I) horas' de 30 de NOVEMBRO
de 197,0';

e.), O. '{o,�<ln,1je �onservará o rccibo d.o, cOPiêio como p�ova
G1j€, ter; votado,
IA 'p;II(j)]ilQrção

.

que t�io sol)recartas forem, spra,do rCf'e-

bJ,id'asf na' s�de desth S;- S'1'30 proto�0�adas em livro

]o/Jió,prio' rom indir':cçi'o d' 'r I '1 do recebimento, nome (io·

���et��úe, pfflcedêllcia, ",ú""'ero do registrado postal e se

'ap.�ese.Tjll���' 9,lgum sj:l��l d" vriolação. Fka,pão guardadas SO')

��,t;l]Ve. e, sob. a respons�l-;"'�ade de quem, fôr desig,nac!(1
pelo .Presidente desta S- 0, até 0· d,j,a da l'eali'lação rla
assembléia geral, qUI):-do '. "fl abeplias, sendq as sobre,
C�l'ta:s com os votos colo 'as na Ufl'l3 para apuração com

os demais, votos.
'Fendo havido a inscrí":io nré.vta· de candi4atos, con

. jio,f)n� o edital de 23 de SETEMBRO de 1970, amplamente
d�;yu.l'gado, só poderão 50,. votidos os ADVOGADOS que

'. se, tJ;Jscre;yevam e que S3" os seo::uintes:
ALDO ÁVILA D I\. LUZ

/

. AL'FAMIRO SF,v'i\ 'DI!\S .

AMAURI 'FARII'S RAMOS

,ANTÔNIO BOfo � 11 TD
]L)·ANTE f::II. F. DJ; ""'ATTA

-' EVtILÁSIO, NE1�V (' � ON
GUS'f'AVO FR 6

.

c ,- '�� DE C!ARVALHO ROCHA
HAMILTON ,;OS" DE )\!fOURA FERRO

HÉLIO SACILO",1'T DE OLIVEIRA
HYLTON GOU�Tf,'J\ LI]\TS
JOÃO JOSÉ ,RAMOS SCHAEJ;EI(f
JOSÉ' DE JVrmA rTn A RAMOS
'MIGUEL HERJI!fTNT0 'DAUX
NT€OLAU SEV;J:TH/\Nn -DE OJ.,IVEI;RA
PAULO ROPE""''' PEREIRA OLIV�IRA
RICCIOTTI QUELUZ
TELMO vtEm,A y

l"1EIRO
TúLIO CÉSAR GO�DIN

W \LDYR PEDRO JJET PRA NETTO
D�m.tre êsses, o. voümt�. em cédula itn.J;l!l:esl3íl ou, dptj.

lograílada ou mim�ograf?d" e enciwada. p,elo títulO,.

"O_'\B/SC _ Conselh.o nara o biêiliQ l,ie 19,71/197',1"
vota:t:á em aht quinz..e c:anrllthtos (que é o I)Ú,_m,eJ;:o Ile m_em'
bro,s a eleger para o COf'S,,;h'l). Será anuJa,da a cédu]a en\
que h.ou.ver mais ';de' (!'uin::e nomes, 'bel)1 GoÍ)1o. 9 v�tlt.:.d'lrl()
a quem nã.Q estera hlscrito "omo candidato. N:ã@; há cerlula
o.fiídaJ; o 'v�to 'é.:em candiflato inscrito ..

Sen�·Q. ,t�.'B���' -d��i�f,t
.....

Q1l;, il}.'jJ;.'·
,

.'

#hl!,'�."�.to.,,\��.. Í'.á 'to-_", Jt�:;J{f.')��k��·_, �{fi; '"1l.'�·I:iMt- . ��,. t��::, l.j r,>.:i., ,mado. em"se�a::éP 0.t�0l1l )J.s .cauftl, ,.'x "'�' ": ,:;é... :
o:<{v�t�.·. �;Pksst;}Ú�:. bbfit1,!OItóti0� �•.. �9,J�o ·�4PVO. ;

GADO?:)iú'e '��i1i motive j�l :0. ". juíz.4"·(1;o �Qq�splhe{ 'Q:eixal
de vot1f;S;rií��t.JiG�áa:!l'! ,"'lI!a: 'dekf$l.-Í4(í,ob; "�e�do' rein
eidente. a·multa será em ddwo. A falta d.e pagamento <la
r.lJuÚa determinar� a S' .'-�c�'o;;o do exerc�cio da, profissão
(]i,ei 4.215/63. arts. 46 e J 12).

As justificações seri'o r�r(:'bidas, pata julgamento 111.'11
Ci)l1selho, no períodQ t.]� ·0 '\ 31 de DE.ZEMBRO de 1970
Não serão considerad;'s �,. C/'lC vierel]1 sem comprovantes
ou as recebidas for'a do n ,"1"0.

'

O ADVOGADO que '''. Y' inScrição suplementar corro

,provará, no mesmo pnl7,() o ·('xArcír.io do direito de opção
(Lei 4.215/63, art. 42, ]J3t''Í''rafo único).

A apuração sel'á e.fn1:I1"rla nela próprIa mesa,. auxili'l'
da por escrutinadores, (':, sc,"uida ào encerramento da

vot1ç.ão e será inintcrl'un�" �"', rina1. salvo motivo de forçc.
mai,or. O· re'sultado da apuraç'io constará especificamente,
da ata da. sessão. (

.Terminada a al1Uraf'?() II nta e os demais 'documentos
ref.erentes à eleição, s("';-;" �"bmetidos ao Conselho Secio

"

I),l)J para' a1?reciação, dE'Pj,"-"" e. proclamação 9QS eleitos
;:trié� o ffue aguardarno .... .., 0"I';�"t"ria o decurso do prazo
de 15: dias, para os rer' '''ri:; "�hiveis.

N�o, ha,\!,endo nrnl11" \,,'!1'SO, a cópia da ata e rle-
IT,J-:;lis docum,entação sc",.; '" "i",hada ao ConseJl!w Feri"',
r<ll, para. pronuncialllc!'" ,,,

'·1 se houver :V6)cursb ser'
êle proces$ado e encap';" '�nr, 'Conselho Federal, juntGl,
W.entt) coro a cópia da af.� 1 . \�is docum�ntos da eleicãü

Das decisões do p':r.o?� h "R1:le recurso para o Con
s_el.ho Secional, no praz!' .l� '''i (1bs e das d.ecisões do Con
$�lbo Secional cabe 1'('''' ."" o Conselho Fede:val, tam
b;éJV., no pr�:(o de 15 dias.

F\orianópolis, 26 ai> "rT'T'UBRO de 1970.
1'úLlO PINTO DA , '17 _ Presidente em Exercício.

1.\\
..

�,- 'IIf1l
'" J,yc
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Florianópolis, Quinta·feira, 12 de novembro de 1970

lira Filho
elogia . ,'."�'

atuação de 1'0
,o Ministro João Lira F;lho, éf-

integrante do Tribunal de Coht�s
do Estado da Guanabara, enviou tê-
legrama de congratulações ao', Go
vernador Ivo Silveira pela admi
nistração que vêm empreénde�do
em Santa Catarina.

Prefeitura'
>

ve problemas
do trânsito .

<
"

Durante o enconfro fór�m 'ãbor-
dados os s�guintes problemas: fixa

ção .dos pontos de parada de ônibus;
fixação de duas mãos únicas. no fi·
nal da Avenida Rubens 'de �rr.u<la
REmos; 'estacioname!lto na área
central externa do Mercado Público,
estabele'cim�,nto de uma linha de
ônibus especial para ,os estud�ntes
Ulnyersltários que residem no. Esc

treito, estacionamento na área' do

Tobogan e regula�ell'tação dos pos
tos de gasolina.

,

Ayala e Juarez
chegam para
julgaf humor "

o crítico de arte Walmir'Ayala e

ó' :desenhista de humor 'Juarez . Ma
chado sélec.ionarão hoje;, a p'l;Irtir
das -15' hOJ.'as, no Departamento de

Cul,tura da SEC, os trabalhos que
tomarãd' parte no 1'<:1 Salão Nacional
de Desenho de Humor, 'que será
aberto nos próximos dias nésta Ca··
pital.

A mostra fôra inicialmente mar

cada para.o período compreendid'!J
, ,

entre os dias 5 de novembro e'l 5

de dezembro, sofrendo posteriormen-
. \,

te um adiamento que até a tarde de

ontem fonte do ....Departamento de
Cultura da SEC não soube infor
m�l'.

"

_,'

Ia examinou
•

47 processos'
I !

'
,

o Prefeito Ardelino Grando, pur
sua vez, ressaltou a administração
do Sr. 'Ivo Silveira no que tang� às

telecomunicáções; �compttnhaIldo as

atividades qesenvolvidas nêsse - se

tor na esfera federal. D�stacou as

*
�

O ato contou com a presença; do
f�tllro Gpvernador Colombo 'Sales;
do General Kleber Pinheiro, diretor
elo DenteI; dos diretores da Cotesc

,
e de outras autoridades. O Gove1"no.·
dor Ivo Silveira, que suspendeu '�na
viagem à última hora,. foi repre�en
tad'o 'pelo Secretário da Casa Civil,
s( Celéstino Sachet.
A solenidade de' inauguràção foi

br�ve, realizando com o corte d-a
"

,

fita' simbólica na casa do transmi.,
s'01'. 'Seguiram-se diversas ligações
tel�fônicas, tendo o Sr. Colombo Sa,
les ·,falado com sua espõsa em Flo

ria,nópolis.
Fal(lndo na ocasião o presidente

da, Cotesc fêz um relat@ das ativida
des desenvolvidas pela emprêsa,
afirmando iua convicção de que os

obras que Q atual Chefe do FiXecu

tivo entregou à população loca'!,;en- ,

tril as quais a ponte no perímetro L ,

urbano ligando a sede do município
à estrada que conduz a localidade de
Rfo Bugre; o Centro Produtor Agrí
cola; o Grupo Escolar. Nayá Gonza-

ga Sampaio e a rodovia Caçador-Le
bon Régis.
Finalizou o Chefe do Executiyo

Municipal enumerando uma série de

o�ras em andaínento( que em breve
estarão concluídas. Entre essas, re

velou, encontram·se a ampliação, do

Grllpo Escolar Salgado F:ijho; a es

traela da Amizade; o Grupo Escolar

de Itororó; o Forum da Comarca.
Além .dessas obras, afirmou, inau

gura-se o sistema de telecomunka

ções por microondas interligando di
versas cidades catarinenses.

DNER inicia trabalhos
preliminares na BR�282

Em �eu despacho, diz o Ministro ( ,

que, vendo aproximar-se o término Acompanhado dos Srs. Cloraldino A inspeção foi,'determinada pelo
do mandato do Sr, Ivo Silveira, "age- Severo e Jovaniro Luiz, assessores Ministro Mário Andreazza que pre-
,ra, só l]1e' resta dizer, de consciên- do Ministério dos Transportes, o en- tende concluir a BR-282 até- 1975.
'das tranquila e sentimento recorri- genheiro Hildebrando Marques' de' Durante a visita, será feito um le-
'''pensado: missão cumprida"! FiI19!i- Souza inicia hoje uma visita de ins- vantamento fotográfico da rodovia,
za o Sr. João Lira Filho asseverar.- .peção às obras de implantação da que constará de amplo relatório fí-
do,: "Envio-lhe meus parabénsjpelo BR·282. A viagem será de Florianó- sico

-

de suas condições atuais, que
sucesso de sua profícua, firme' e' se- polis a Lages e São Miguel do Oeste, permitirá a formulação de planos
rena, administração".• " '

sendo êste o primeiro contato de. ali- para a execução da obra.
_. ,.".'. t

.

toridades do Departamento Nacional Segundo declarações do Ministro

8 M de.' I -de Estradas de Rodagem com a es- Mário Andreazza, as obras da

anCO Un I'a 'trada que estará sob a responsabí- BR-282 serão intensificadas a par-,

liqade daquêle órgão a partir de 31 tir de março do próximo ano, tão
,

'_'. . ,

de'_Janeiro do próximo ano. logo se conclua' a BR-lOl.

:::��i:Sde,aé .

:Sistema de emergência
��E�::��:�ú�,�;i:i:1��: da,entese c heua,ao oeste
assinatura de contratos entre aquêle � ,..,_.�... """", ... ,,,, ,-�... �-�,., ..... I ._�'! , �

ÓI:gão e o Banco �Iund1Í11;: 9.�sthla!:l6s ,O presidente da Cotesc, professor planos serão inteiramente c,umpri-
ao financiamento de 'obras rodll'viá:- Alcides Abréu, afirmou que' no pró- dos, "pois o movimento que se ini-
'rias em Santa C�tari�a'.. '

. "
xhno mês será inaugurada em São' ciou· em nosso Estado, vi�ando al-

Miguel d'Oest� a etapa final do sis- cançar mais ràpidamentel 0\ progres-
O ato terá lugar no pióximQ d�a tema de emer'gên<;ia em UFH da so, é fato irreversível e o Plano da

19, às 10 horas, 'Í)a" skd�_' d� �Rêue Cotesc, "quando então o Estado es- Cotesc conta com o apoio do futu-
FerrOVIária Federal 'no· 'Rio de" Ja� tará se comunicando telefônicamen- 1'0 Governador ,e com a confiança
neiro, de:endo se,; p�e'sidido peio t� I.

entre si de leste a oeste e de dos catarinenses"'.
Ministro dos TransP9rte� Sr. Már.lo norte? sul". A declaração foi feita

Andreazza. O Governàdor,' como hou- na solenidade de inauguração . do
�vel'a feito anteriormente ao MinIS- sis�ema de telecomunicações por

tro, confirmou ao Sr, Eliseu R��en- �icro�ndas que interliga as cidades
de o seu comparecimento ao ,te:: de-.Joaçaba, Videira, Caçador, Canoi,

( nh�s, Itaiópolis e Mafra, realizada

��rça-feira em Caçador.
I: "

PAHA, DEPUTADO FEDERAL
�DIB CREREM .,:_ ABENA N° 208

ÊLE PEDE O TEU VOTO PARA HONBÁnLO, DANDO
�OMO' 'GARANTIA, DA' MiSSÃO DE' AMANHÃ ,O,

TRABALHO DE SEMPRE

II

Durante entrevista coletiva que
concedeu na tarde de ontem à Im

prensa da Capital, .o Gene�al Oscar
Luiz' da Silva, Vice-Presidente da
Comissão' Geral de Investigações, re

velou que a Sub-CGI de Santa Ca-.
tarina já instruiu 47 processos' mo
tívados 'por denúncias encaminhadas
ao órgão. Dêste número, esclareceu,
18 foram arquivados e 16 opinaram
pelo confisco de bens 13 estão em

exames. Três processos em estudos
tendem ao arquivamento e os dez,

restantes estão tramitando normal

mente, encontrando-se em sua fase

inicial.

Quanto ao número de processos
instruídos em âmbito nàcional, de

clarou o General Oscar Luiz da Sll-'
va que no ano passado foram inst!lU-:
rados 556 processos e em 1970, fo

ram encaminhados 356 processos. Do

total, 349 foram arquivados, 238 fo
ram encaminhados às SubCGIs, 221

encontram-se em exames, 14 foram

apensados, 78 foram enviados a ou

tros órgãos, 2 aguardam instruções,
e 10 foram concluídos opinando pe
lo confisco de bens dos indiciados.

O grande número de processos
arquivados - 349 - asseverou, mui
tos dêles não diziam' respeito às ati
vidades da CGI, motivando o julga
mento como improcedente. No iní

cio das
(
investigações,

. nós andava
mos tateando' e processamos, mui
tas denúncias' que eram (alheias à

nossa função, redundando na pra

posta de arquivamento por tratar-se

de assuntos que fugiam a compe
tência do órgão.

BOM TRABALHO
I

Iniciando a entreVIsta de ontem,
nas dependências do Comando do Jiu
Distrito Naval, o General Oscar Luiz
dc\ Silva informou que/ sua estada
em Florianópolis faz parte Q.o pro·
grama de visitas que empreendeu
às Sub-Comissões do Paraná, Santa
Catarina e Rio Cirande do Sul.
Afirmou que encontrou o órgão de
Santa Catarina per�eitamente den
tro da pre,visão, isto é "dedicado ao

trabalhos eSIlecificos, num clima de
cordialidade e entendimento, visan
do acertar nas investigações que es-

tá realizando';. •

- A dinamização da Sub-CGI ca·

tarinense - prosseguiu - não de

pende de nossa visita, mas do pes
soal que possa acelerar seus traba
lhos. Umá dificuldade .encontrada

pelos membros é o número reduzido
de componentes, que sobrecarrega
de trabalhos essa� pessoas. Nossa

Sociologos'
vêem testes
de concurso

Deverão chegar _ hoje a esta Ca

pital,' os sociólogos gaúéhos que fi-
, , \

zeram os exames psicotécnICOS cma

Os candidatos inscritos n<> concur�o
para o cargo de juiz substituto do
Tribunal de Justiça de Santa Cata
rina.

Entregarão ao Presidente daquêle
poder, Desembargador Mm'cílio Me

deiros, os resultados dos testes a

que foram .submetidos os 40 bacha
réis.

'Orçamento de
Fundaç'ão
é aprovado

I
o Governador do lj:stado aprovou,

por decreto, .0 orçamento da Funda-,
ção �édico-Hospitalar de Santa Ca
tarina para o exercício de 1970, que
estima a ,Receita e fixa a Despesa
eln Cr$ 10,978,00.

O decreto entrou em vigr no dia

10, data de sua publicação no Diá

,rio Oficial, retroagindo os liellS efei
tos a 1<:1 de janeiro.

visita, foi bastante produtívé pau a eessão àuueles que são concluídos
. ....

-

diregão da CGI e para a Sub Cernis-
.

. pelo' contisco 'de bens, O sigilo é
são de Santa Catarina, pois a opoc- \. considerado Indispensável para pre-
tunidade de �m contato direto' }'la- "

-

.servar 'lOS próprios indiciados, pois
ra troca de impressões, nos propor-' -. se' admite que possa haver denún-
ciona melhor entendimento que ·in�· s "

':, bla 'sem' fundamento 'e poderia aba-'
fluirá no melhor andamento dos 'l�r o créditó de uma empresa ou

trabalhos. ('I?€Ssoa . ir!.j'ustamente. Esclareceu que
',é��\{, critério adotado com relacãoi a

NOVOS MEMBROS
'
) -":diyi.tlg�9ão de notícias relacio�ada&-

Falando sôbre as constantes 'subs-
' "com·,as· -atividades da CGI visa prc

tituições dos mernbros : que 'éol1l-' . ;,::sel'\,;ar' ,o· bem' estar dos indivíduos

põem as Sub-Comissõés,'. o V'Íce'-p�'e': "
" >�,u,e,,; est�,� : se�clo investigados e nao

sidente l da Comissão Ge.r;a'l' .de Inves; -

'

", ;
. �1?�F,aJ;l

.

lJlJ ustiças,

tigações declarou que ao oCQtr,ér ',tJ':: .'\Q.lJ�,Nr, ��NUNCIA
afastamento de um componente' d_;'-;iÓr ', '. :\Qt,Jant!? à. tramitação de um pro

órgão os trabalhos que êste . havia
. "', cesso de investigação, o elllrevÍs-_

iniciado, voltam ao ponto de _.par-., _'" :�a'do: de��arou que, segundo o dis

tida. O nôvo membro deverà 'exa: �'pollitivo legal, o processo pode ser

minar todo o processamento at�; in-
'

.' ;; :,i���a<UFado' por determinaçáo do

'teirar-se do mesmo e dar prossegjns .

' : :"l?-Tesi'dente da República, através de

mento a sua instrução.. T�inbém cjÚ7·.·· ",/���.�mento� ,encaminhados por Mi

rante o tempo em .que 'perdura 'a
" ,:ti!s,tros, de. Estado Governadores, au

escolha ' do slub-stit�to v 'os' d�.!rt�is.
.

';: �orfd..adéS' .e pessoas. Êsses últimos.
\ ..', p'& I ':t. d •

�,
• > '-

membros ficam �obr�caf.reg'adQs ,im"� .' ;:���e�-ão, satis�az,er as exigências de

judicando 0, trabalho da Coinis�'�ó� ";'i'�����f�êação e, s:�'ão ouvidos pelas
'ou Sub-Comissão.

'

. '. ,:'.. , :-',����s0t:'S preliminarmente.
Abordando a: demora da' 'trjl{nit�.' ,,:',:"'. ��,s' .:���éstigações pod�r�o,_ s:r ,ms-

ção e conclusão dos processos 'disse. _ ;taur�da,s -também por iniciativa da

o General Oscar Lt{i'z � da sii.và';, ��e '

, '. " ,,:p.r�:p'ríâ .Cemissâo Geral de .Investi
"realmente, �o, c,ons�n�e" :gé�a(e"t�):' "''','

"

.:g_aç§é�' ou �as Sub-Comissões, ao to

'mos sentido a opinião "de', qt1e� 0'8 "., ."rp.�r!é)Ih_ 'conhecimento de fatos que

processos são um pouco . �agatos�s'.>: '\.',sá'o: qiv.ulgados através da Imprsn
e esclareço que, 'pela l�gislI;lÇã�,: 'em..

'" ? ",�a',,"::o,u :que de qualquer maneira se

vigor, devemos proceder. i!l\'est�lià;
,

r
•

,j� ;�? conhecimeJ?to de algum mem

ções sÍlmárias". Prossegui!:\, o 'eIit���, ;
"

.b.1'6;qüe lév�rá a inform�ção ao ple
vistado afirm<!ndo que' o' senso' 'di ,,' hári'@ pa)'a .exame e posterior pro-

responsabilidade dos -cómponente� .'. 'c;e.ssaqte_nto".
das' Sub-Comissões' é bastante' gran-' " .' F�nalízando a entrevista que CO,1-

de no que diz respeito "ao exa�e':q?s
". "c�deu a�� jornalistas da Capital o

denúncias principalmente nas.' in- ,G�neral Oscar LUIZ da Silva uecla-.

vesügaçõ::--sumárias que_ p'õderia�' "', . í'qu;,se satisfeito com os contat'ls

lIedundal' numa injustiça oU nUla
' '" il?-àntidos em Florianópolis, pnnd-

possivel retrocesso, compr'ometenq'o' pal�ente com o andamento dos tra-

o "órgão que representa� o qual' iê� balhp� da Sub-CGI catarinense. C�rn-
obrigação de 'preservar. Qualcmer P?r�ndo' o trabalho desenvo�vldo
descuido nas investigações 'pÓde,l:� ,R�la' cm � pel'as Sub·Comissões, afir-

'compl'ometer também o Gov:êrnó' mou q'Ue êstes sofrem uma série de

P!lrticularmente o presid�nte 4�' nk: l3���sõe�
J

� injunções próprias do lo-

pública que assi�a o Pecteto ,él:)fi. cf?! � ��qe estão iIlstala�os e. sen�em
fiscando o bem do indiciado.' q� .

prob�emas com maIS agudeza (!O

Após a' publieação di} Decreto ...
, '�»� os memoros da CGI. Nêsse tra-

continuou _ o confiscado tem I) , '.�a1h? de pesquisa e busca de el�

prazo de seis meses par� apr�seli. �' '�: . 'mentos que serâo analisado�, cada

tar sua defesa, ocasião em,' que , �.
' /

,'Sq.b-Comissão apresenta algo de nô

Sub-Comissão procura fazer nov,as' .

\ 'vo que é transmItido aos demais ó}

investigações mais 'profundas, visài�� .' gãos.
do, evit,:r Ulaa injustiça contra o: til; ,. ; Além do Almirante Herick Mar-

diciado. ,',que�;' Cqminha, Comalldante do 59

DIVULGAÇÃO RESTRITA ' ,'IJisthto Naval,' que fêz a aptesenta-

Indagado sóbre a I falta
'

de 'iÍlio;- ção" do General Oscar LUIZ da Si�-
mações que as Sub-Comisspes f()i:� :,\Ta aos jOl'nalistas em breves palJ-
necem aos órgãos de imprensa':' o'

.,

'�(r�s, tô�a a Imprel1Ja da Capital se

'General Oscar Luiz da' Sllvá te·ve., .

.

fêz presente ao enC01!tro que CQl'

lou que o desenvolvim�nto do�' "pr�', :' ,', ,tou ,a'i,nctá com a fl'esença de autou

cessos náo são divulgados, com ex- .

.' ,d,atles convidadas,
_,

:;-- -�. ::', .( ..

�
..

"'. -

FabrIcamos os mais

E'm rOLlpas.

=

Para- De'pulado' Federal
FRAR,CISCO .GRILLO
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